
No dia consagrado ao Trabalho, ao Trabalho que anima as aspirações 

creadoras, «Diário dos Campos» saúda o operariado conterrâneo, 

âssociando-se ás evocações de gloria que envolve a grata data de hoje 
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0 Pequeno 

Caruso 

Fo, íinclments, í n^cnt ado 

RIO, 30 (Diário) — Tele- Camr.o. — o pequeno uia- 
«mmmas procedentes de Re- ravilha — tomou esse nome, 
"cife anunciam que chegou porque desde mu to menino 
áqçella ciptai o Pequeno Ca- unho uma- voz comparável á 
niso, que, segundo se suppu- de artistas de renome, 
nha, havia morrido, mas que, | Ao que se sabe, o Governo 
ipós persistente syndican 
cia, foi encontrado nos ser- 
tões do Ceará. 

de Pernambuco tom ira a si 
a educação do Pequeno Ca- 
ruso. 

• n ■ i w t a i a H i -w-v-a ■ ■ ■ ■ ■ * ■ « * 

0 Interventor Gaúcho 

^rtira para o Rio, dia 4 proximo 

(W.AL'EGRE. 30 (Diário) - ' sim a viagem que já fora an- 
llds • nie f0Í " divulgado hoje, 
tcrvenw108 officií>es, O In- 
(il! Faria coronel Cordeiro 
n;> proximPartlrá para 0 Ilio' 
de ,'! .llna Quarta-feira, afim 
toli lstar-se com o sr. Ge- 

vargas, realisando as- 

nunciado dias atraz, para 
logo que regressasse ao Rio, 
o presidente da Republica. 

Na companhia do coronel 
Cordeiro de Faria viajará o 
sr. Miguel Tostes, Secretario 
do Interior, do Estado. 

Foi prohibida a irradiacção de hymnos 

Ln imrl'RES' 30 (Oianio) ■ 
a cií.r !aria clq 110ie datada, 
Urina c,e Policia, cum- Pnmdo ordens do Governo, 

2'b'U a i^adiacão de hy- Clvicos, quer seja hym- 

no nacional, como os estran- 
geiros. f 

A prohibiçao attinge tam- 
bém toda c qualquer canção 
patriótica. 

Á Mendkiddde em Ponta Grossa 

tenha juízo 

NVK CRIME CSUI MOR 

caíla0 numero de homens 
aUm ? que em solteiros 
Ias riríuu doenças secre, 
nica ■ ■ í".ani com ellas chro 
min, " Eis a razão porque 
Sp 

area de senhoras soffrem 
a ,,.,,£aüei a qno attrjbuir 
rep,.asa" nestes casos para 
ãros der 3 Sai,de basta 3 vi 

ÉDfAÇAlSSÜ! 

m ■3 BB 

A mendicidade cm Ponta 
Grossa constitue problema di-"1 

gno de merecer a altenção 
dos poderes públicos e de to- 
da a população. O DIÁRIO 
DOS CAMPOS já o facalisou 
por diversas vezes. Não faz 
muito tempo, este jornal es- , 
tampou uma serie de locaes 
enaltecendo a necessidade de ^ 
ser cicatrisada essa chaga ( 
social entre nos. Varias pes- ! 
soas de destaque em nossa so- j 
cledade, attendendo ao ap- 
pello que então fez esta fo-! 
lha, chegaram a se reunir ( 
com o fim de tratar do as-1 
sumpto. Havia, entretanto, 
naquelle tempo, vários óbices 
que aconselhavam fossem 
procrastinados o» trabalhos 
tendentes a resolver o pro- 
blema. 

Entre outros, o Abrigo de 

Menores ou Escola de Tra- 
balhadores Rurares, para 
cuja erecção, então a meio, 
se achavam convergidos to- 
dos os esforços da cidade. 
Era mistér que primeiro se 
levantasse um desses estabe- 
lecimentos, para depois se 
cuidar do outro. 

Agora, porém, que a Esco- 
la de Trabalhadores Ruraes 
está já construída e em ple- 
no funccioiitamento, podem 
ser considerados como remo- 
vidos os principaes daqucl- 
les obstáculos. Persiste ain- 
da, é verdade, 'o maior del- 
les; os dinheiros para se 
construir um asylo destinado 
aos párias da sociedade, 
áquelles infeizes que peram- 
bulam pelas ruas a exhibir 
os alejões num movimento 

instinetivo de defesa contra 
a fome. 

Mas, si foi construída a 

de e os sentimentos palchros 
de nossa gente vencerá a essa 
empreitada altruistica, como 

Escola de Trabalhadores Rn- i ja tem vencido 
raes; si foi ampliado o Asy- ! Iras. 

a muitas ou- 

NOTIGKS DE CUR1TYBA 

° seu uso nota-se cm poucos dias: 
2»' u sangue limpo de impurezas e bem estar geral 

ücas 7" 6esapparecimenlode manifestações syphilili, 
3o' ''^'qplomas de origem syphilitica e Espinhas. 

<lôres t~~ ResaPParecimento completo de RHEUMATISMO 
ossos e dôres de cabeça de fundo syphilitico. 

cás 'e Desapparecimento das manifestações syphiliti 
5" 06 todos os incommodos de fundo syphiliüco. 

con,' - apparelho gastro-intestinal perfeito, só o é 
Hão oJf,0 do."ELIXIR 914" que não ataca o estomago e 

li un , impurezas. 
esPeciar , Purativo que tem attestados dos Hospitaes de 

VlDR^as das olheis e da Dyspepsia syphilitica. 
do „ | , DUPLOS; — Já se encontra à venda, conlen 
vidi-n 0 'Io liquido e custando menos 20% que dois 0S Pequmos. 

* *•> 

Scenas Commoventes 

CURITYBA, 30 (Succursal, 
pelo teleplione-) — Não foi 
ainda assignado o decreto de 
nomeação de novo Secretario 
de Segurança Publica, 

Segundo noticia o "Correio 
do Paraná", ha vários nomes 
apontados para substituírem 
o cel. Dagoberto Pereira, des 
tacando-se enre elles o Dr. 
Laertes Munhoz. 

xx,x 
Regressou hoje pela ma- 

nhã de sua excursão a San- 

ta Cathárina o Dr. Alexran- 
dre Guttierrez, illuslre Supe- 
rintendente da R. V. P. S. C. 

xxx 
Terça-feira, 3 de maio, é 

feriado nacional, pelo que o 
commercio cerrará as suas 
portas ao meio dia. 

xxx 
Consoante já noticiou a 

imprensa, está sendo espera- 
do nesta capital, nos primei- 
ros dias de maio proximo, o 
embaixador da Italia no Bra- 
sil. 

Io São Vicente de Paulo; si 
ainda agora acaba de ser le- 
vantado mais um pavilhão do 
Hospital, também pode ser 
erigida uma casa para reco- 
lher lodo aquelle que não te 
uba lar e nem pão. 

Curityba, sem auxilio dbs 
cofres públicos, fundou ha 
annos a Sociedade de Soccor- 
ros aos Necessitados. A al- 
truistica agremiação entrou 
logo em entendimento com 
as autoridades e limpou dás 
ruas da Cidade Sorriso o es 
pectaculo deprimente- que a 
mendigaçâo offerece. 

Em nossa capital ninguém 
vê, boje, um mendigo. O ges- 
to humanitário do curityba- 
no teve seguidores. Porto 
Alegre, por exemplo, creou 
também uma instituição com 
a qual "resolveu o problema 
de assistência social. 

A Caridade sempre encon- 
trou guarida no coração bo- 
nissimo pontagrossense. As 
iunumeras cruzadas de pbi- 
lantropia que erigiram todos 
aquclles estabelecimentos pios 
com que contamos e que tan- 
to bem semearam, são prova 
disso. 

Encetemos mais uma cru- 
zada: em prol dos desfavore- 
cidos da sorte. Imittemos 
Curityba. Creeraos também a 
nossa Sociedade de Soccoros 
aos Necessitados. Parece ser 
obra difficil a construcção 
de um asylo para indigentes 
e inválidos, mas a boa vonta- 

Basta que se construam, 
uum dos cantos dos terrenos 
da Escola de Trabalhadores 
Ruraes ou efli outro local, 
terreno doado pela Prefeitu- 
ra, alguns pavilhões de ma- 
deira. Alli serão abrigados 
os pobres que não tenham 
um recanto onde morar. A 
Sociedade de Soccorros aos 
Necessitados se incumbirá de 
resolver o' problema de ma- 
nutenção desses e daquelles 
outros que, na miséria e im- 
possibilitados de trabalhar, 
contem no entanto com u'a 
mansarda onde se abriguem 
da inclemencia do tempo. 

O commercio, ao invé.s de 
dar donativos a uma legião 
de pedintes, concorrerá dire- 
ctamente, em dinheiro e em 

mercadorias, para a Socieda- 
de. Os falsos mendigos, com 
essas severas f scalizaçâo, 
que as autoridades policiaes 
auxiliarão, ver-se-ão impe- 
didos de explorar a carida- 
de. 
Creada a Sociedade de Soc- 
corros aos Necessitados, não 
terá ella, estamos certos, 
grande empecilhos no cum- 
primento de sua humanitária 
finalidade, de vez que, es- 
molar como é todo o com- 
merciante, todo o pontagros- 
sense, todos lhe darão o 
apoio de que necessitar. 

Mãos á obra, pois. 
Passemos também, como 

Curityba, o manto acolhedor 
da Caridade em nossas ruas, 
livrando-as dos espectaculos 
dolorosos que a turba de pe- 
dintes deformados pela fome, 
pelas moléstias e pela desdi- 
ta nos offerece todos os dias 
c, maximé, todos os sahbados. 

Falia á nossa reportagem o presidente do 

—Syndicato Ferroviário— 

registraram, na occasião do embarque 
^ çjos nosSos desportistas'1' 

LOCAES 

do 
atra. 

RlO, 30 
do (i-Dario) — A bor- 

Arlanza", que des- 
U'T1\ d" cáes do porto ás 
K*. .0ras, scí/iiin n Amiinf» a equipe 
tla :;7

uy üe futebol, chefia- 
1 'o Dr. Castello Branco, 

de 

brasil, s' seguiu 
da p ■ (1e futeh 

Pai/ Vae representar o nosso 
"e pn

(
0 EaniPeonato Mundial 

Ha„- 'debol, a realisar-se em raris, 

DiV-1118 verdadeira massa po- 
toi i al|ezar do màu tempo, 

yar suas despedidas aos 
1iip«» ' enchendo literal 
Snte o Cáes Mauá, 

■(cara o "Arlanza". 
P( ^eenas 
''áuno 

alli 

onde 

verdadeiramente 
ventes se registraram 

6ada playcr que subia era 

calorosamente applaudido. 
Uma das estações emisso- 

ras installou o seii micropho- 
ne a bordo, para que todos 
os jogadores se despedissem. 

A chuva cahia tcrrencial- 
mente, mas o povo não re- 
cuava, dando seguidos vivas 
ao Brasil e ao esporte nacio- 
nal. 

Quasi no momento da par- 
tida do "Arlanza", o sr. Luiz 
Aranha convidado occupou o 
microphone, fallando ao Bra- 
sil . 

No momento em que o sr. 
Luiz Aranha dirigia-se ao 
microphone, uma senhora 
tomada de emoção beija-lhe 
as mãos. 

Jinica cia Criança 

'tua SanLAnna Nr. 35 — Serviço de polyclinica 

úifantil. - MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 
R) ANNOS DE IDADE. Mensalidade 5$000. 

GRÁTIS para as creanvas pobres — 
^1". Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia 

YTanna, das 14,30 ás 16,30 
Emilio Sounisj das 16,30 ás 18 horM. 

Segundo estamos informa- 
dos, a inauguração da magní- 
fica Praça Barão do Rio 
Branco, com a sua deslum- 
brante fonte luminosa, dar- 
se-á no dia 3 de- maio proxi- 
mo. 

xxx 
Encontram-se na cidade os 

acatados cavalheiros Luiz 
Busato e Germano Busato, 
grandes industriaes patrícios, 
proprietários de innumeras 
serrarias e de um moinho de 
farinha de trigo, em Santa 
Catharina, e de serrarias no 
Paraná. Ao que estamos in- 
formados, os industriaes Bu- 
sato se encontram em Ponta 
Grossa afim de se entende- 
rem com o sr. João Holz- 
mann, ao qual pretendem se 
associar para dar grande am- 
pliação á renomada industria 
de couro fundada pelo ultimo 
ha muitos annos entre nós. 

Taes negociações, segundo 
tudo endica, chegarão a bom 
termo, sendo o capital da 
nova empreza elevado para 
mil contos de reis. 

Os srs. Luiz Busato e Ger- 
mano Busato são desses in- 
dustriaes emprehendedores. 
intclligentes, amigos do pro- 
gresso c que, porisso mesmo, 
se tornam em propulsores 
inestimáveis da communa on- 
de resolvem operar. 

Cogitam de montar muna 
das localidades de Santa Ca- 
tharina uma grande 1 abnea 
de phosphoros. 1 odavia, 
mostram-se inclinados em es- 
t u d a r possibilidades de 
lançar esta ultima industria 
aqui cm Ponta Grossa, em 
face das ponderações que 
lhe» tem t«to o seu repre 

sentante entre nos, o sr. 
Hercilio Guiraud. 

O DIÁRIO DOS CAMPOE 
appella aos acatados indus- 
triaes que se decidam, nesse 
particular, por Ponta Grossa. 
A nossa cidade, consoante 
mais de uma vez temos de- 
monstrado, se presta grande- 
mente para um commetimen- 
to como esse. Quem quer que 
o tome recolhera pingues i"e" 

m n 1111111" >' 11 n 

Sabedores de que o opera- 
iado pontagrossense estava 

preparando varias commemo- 
rações para o grande dia de 
boje, fomos ouvir o sr. Ri- 
vadavia Blanc, conceituado 
funccionario ferroviário e 
prestigioso presidente da 
Commissão local do Synd.ca- 
to Unilivo da R. V. P. S. C. 

O sr. Rivadavia Blanc nos 
disse; 

Edital 

De ordem do Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal faço pu- 
blico que as transferencias 
de alvarás de licença só se- 
rão concedidas quando os 
estabelecimentos estiverem 
de accordo com as exigên- 
cias do Codigo de Saúde Pu- 
blica do Estado. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, 29 
de Abril de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Senhores 

Comerciantes 

A Thesouraria Municipal 
está cobrando, sem n ulta, i 
primeiro semestre do imposto 
de Industria c Profissões. 

Amanhã é dia 29 do mez. 
Vá, pois, pagar o seu im 

l posto. 

sultados. Centro ferroviário 
de importância, cidade para 
a qual convergem as activi- 
dades de lodo o interior do 
Estado, nenhuma cidade po- 
eria offerccer ,;is vantagens 
que a nossa offerece para a 
installação 'e uma fabrica de 
phosphoros, cuja matéria 
abunda aqui. 

xxx 
Esteve na cidade o sr. Mi- 

guel Zangara, acreditado e 
conceituado commerciante em 
S. Paulo e representante alli 
do sr. Christiano Justus Jú- 
nior. O sr. Zangara, em pa- 
lestra que comnosco mante- 
ve, mostrou-se enthusiasmado 
pela nossa cidade, cujo gran- 
de progresso bastante o sur- 
prehendeu, e disse-nos que os 
produetos das fabricas de 
banha do srs. Christiano Jus- 
tus Júnior têm no mercado 
paulista e noutros grandes 
centros reputação difficil- 
mente alcançada por simila- 
res. 

xxx 
Confirmando uma informa- 

ção que prestámos aos nossos 
leitores em nossa ultima edi- 
ção, podemos affirmar que o 
cel. Adolphito Guimarães, il- 
lustre Delegado Regional de 
Policia, já está de' posse da 
importância necessária á ac- 
quisição do terreno contíguo 
á Detenção, no qual será 
construído magnífico prédio 
para a séde própria da De- 
legacia Regional de Policia. 

O valoroso militar aguar- 
da, apenas, a chegada a esta 
cidade do sr. João Ragunet- 
ti, proprietário do terreno, 
afim de ser passada a escri- 
ptura respectiva. 

— Os ferroviários, pelo seu 
syndicato, tomarão parte, 
com effeito, das commemo- 
rações de 1.° de Maio. Ellas, 
porem, serão levadas a effei- 
to por iniciativa do Centro 
Operário Civico e Beneficen- 
te, cuja directoria teve a gen- 
tileza de nos convidar. Pela 
manhã, ás 6 horas, haverá 
alvorada na séde do Syndi- 
cato Ferroviário. A's 19 ho- 
ras realizaremos grandiosa 
marche aux flambeaux" pe- 

las principaes ruas da cida- 
de, passando o cortejo de- 
fronte á sede do governo ci- 
tadino, afim de homenagear 
o illuslre Prefeito Municipal 
de Ponta Grossa, sr. Albary 
Guimarães. 

A' noite, realizar-se-á uma 
sessão de gala na séde do 
Centro Operário Civico e Be- 
neficente, obedecendo a um 

iprogramma expressivo e bri- 
lhante. 

Aproveitando-nos do ense- 
jo, procuramos ouvir o sr. 
Rivadavia Blanc acerca das 
actividades do Syndicato Fer- 
roviário. 

— Estamos trabalhando 
activamenle para darmos á 
nossa agremiação o prestigio 
e as finalidades devidas. Já 
contamos com apreciável 
pecúlio em caixa e estamos, 
eu e os demais membros tia 
actual directoria, vivamente 
empenhados em construir 
uma séde própria e, annexa 
a ella, escola profissional 
para os filhos dos associa- 
dos, etc. 

Aclualmenle, a séde está 
installada no prediJ em que 
funccionava o Centro Espiri- 
ta Francisco de' Assis. Alem 
da construcção da séde pró- 
pria, contamos levar a effei- 
to outras iniciativas, de grau 
de alcance para a classe, pa- 
ra o que contamos com o de- 
cidido apoio desta. 

Ficamos gratos ao sr- Ri- 
vadavia Blanc pelo cavalhei- 
rismo com que nos recebeu 
e consignamos aqui a boa 
vontade com que procura 
revestir-se para aureoJar_ a 
sua gestão de realizações 
proveitosas. 

W I I I I I I I I I 1 * > i i « .1 » * ' I I I I I I I \ 

A CCIDU NTES 

Sr. empregador:— V.S. está a par da nova lei so- 
 »—:: bre acddentes do trabalho? :: :s 

Tem a livro exigido? — Conhece o acto do sr. Minv i 
Do do Trabalho de 1". de Agosto, etc.7 — Consult» a 

«B R AS 1 L» 
Sr. leitor V.S. é previdente? — Se-lo-bá ainda Utais, 

confiando os seus seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador*.— EUNANI LkJTE 
MENDES — Av. Augusto Riba®, 87 — C. Postal 146 
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Um Appello 

Que Ponta Grossa dirige ao 

illustre director geral dos 

Correios e Telegraphos 

â Viagemi 

de Hitler a Italia 

OPERADORES C1NEMATOG RAPHICOS DA IMPRENSA 

JA' ESTÃO A CAMINHO DE ROMA 

Não se poderia contar com 
oulra melhor opportunidade, 
de que essa tia presença no 
Paraná da mais alUi autori- 
dade dos serviços postaes e 
leiegraphicos do paiz, para 
pleitear Ponta Grossa a solu- 
ção de um problema que lhe 
vem atorment' ndo ha muitos 
annos. 

Os altos desígnios dessa 
viagem do Gap. Farias Le- 
mos, de par com a admirá- 
vel capacidade de accção que 
s. s. vem revelando no exer- 
cickf da espinhosa investidu- 
ra que lhe confiou o Gover- 
no, hão de constituir, por 
certo, uma garantia inviolá- 
vel para a bôa ordem do ser- 
viço postal-telegraphico em 
nosso Estedo e de todos os 
assumptos da competência 
desse importante departamen- 
t» do Ministério da Viiição. 

Não devemos, portento, 
perder a occasião que se nos 
apresenta par pedir a inter- 
ferência de s. s. no sentido 
de ser o quanto antes determi- 
nada uma severa repressão, 
aqui era Ponta Grossa, á per- 
niciosa inobservância do re- 
gulamento em vigor para as 
installações de motores ele- 
ctricos de toda especie. Na 
verdade, o que occorre em 
nossa cidade, nesse particu- 
lar, constituc um inexplicável 
descaso da direcção da agen- 
cia postal-leíegraphica local, 
de vez que se tem feito surda 
à todos os appellos da popu- 

lação, lhe dirigidos em busca 
de uma providencia que re- 
mova o mal. 

Ninguém em Ponta Grossa 
pode ter a satisfação de ou- 
vir com nitidez um program- 
ma de radio, e isso tão so- 
mente porque todos os rece- 
ptores existentes na cidade 
vivem permanentemente cas- 
tigados por uma irritante in- 
terferência dos motores ele- 
ctricos e pelos próprios ap- 
parelhos telegraphicos "Bou- 
dot" da agencia local. 

Cidade, progressista, com 

intensa vida de trabalho e 
bem larga projecção social,) 
não pode Ponta Grossa con- 
tinuar supportando esse esta- 
do de coisas e espera, por 
isso, que o illustre Director 1 
Geral dos Correios p Tele- , 
graphos lhe nao negará esse 
valioso serviço, delerminan- , 
do s. s. sejam postas em pra- 
tica muito em breve as ne- 
cessárias medidas de ordem 
technica que os regulamen- 
tos em vigor estabelecem e 
que, ao que parece, só aqui 
ainda não tiveram execução. 

FALO COM EXPERIÊNCIA 

O sr. Alfredo Ribas, proprietário da conhecida agen 
cia commercial, sincera e expontaneaments attesta: 

"Com a maior sinceridade e expontaneamente ye 
nho attestar publicamente que o PEITORAL DE ANGl 
CO PELOTENSE, é um optimo remediç para tosse, bron 
chites, resfriados, etc. Falo com experiência em pessoa 
de minha família, que achava-se muito atacada de forte 
tosse, consequencia de in fluenza e que com um só vi 

üro ficou perfeitamente curada. As pessoas que se acha 
rem nas mesmas condiqões ou analogas de moléstia, po 
dem recorrer com confxar.ça ao PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, porque só pó dem tirar os melhores resu) 

tados como eu acabo de ter. 
Pelotas — Alfredo Ribas. 

Confirme este attestado Dr. E.L. Ferreira de Arau 
/o. (Firma reconhecida). 

Licença N. 511 de 2G da Mrrço de 190G. 
Deposito Geral: Drogaria Siqueira — Pelotas — 

Rio Grande do Sul. 
Vende.se em toda a parte. 

BERLIM, 30 (Diário) — 
operadores cinematographi- 
cos e photographicos da im- 
prensa allemã, envergando 
novos uniformes, especialmen- 
te feitos para a occasião, par- 
tiram para a Italia, forman- 
do a guarda,-^vunçada alle- 
mã da visita do sr. Adolf Hi- 
teler ao sr. Benito Mussolini, 
na próxima semana. 
. Esses homens foram esco- 
lhidos pelo Ministério Nazis- 
ta de Propaganda. 

COMO SER A' CONSTITUÍDA 

A COMITIVA OFF1CIAL 

BERLIM, 30 (Diário) — 
Anuncia-se que, na sua próxi- 
ma viagem á Italia, o sr. Hit- 
ler será acompanhado de um 
séquito de cerca de 140 pes- 
soas. 

No dia 30 do corrente se- 
guirão para a Italia centenas 
de jornalistas allemâes. 

Entre a® pessoas que acoru 
panharão o "fuehrer" estão 
os ministros de Estado, srs. 
Meissner e Heinrich Lam- 
mers, os srs. Rudolf Hess, 
Cjoebbels e von Ribbentrop, o 
general Keitel, chefe das for- 
ças armadas, o almirante 

ESPERADO NO RIO O IN- 
TERVENTOR CORDEI- 

RO FARIAS 

RIO, 30 (Diário) — Annun- 
cia-se que1 os primerios dias 
da semana vindoura chegará 
a esta capital o coronel Cor- 
deiro de Farias, interventor 
federal no Rio Grande do 
Sul. 

Raeder, o general Bodens- 
chatz, o dr. Otto Dietnch, che- 
fe do Serviço de» Imprensa do 
Reich, diversos altos funecio- 
narios do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros e de ou- 
tros Ministérios. 

AS PROVIDENCIAS DA PO' 

LICIA DE ROMA 

ROMA, 30 (Diário) — Nu- 
ma vigilância que se asse- 
melha aos tempos da Grande 
Guerra, a policia, enxameia 
pela cidade preparando-se 
para a visita do chefe do 
Reich, que aqui permanecerá 
de 3 a 10 de maio. 

Dctectives c agentes secre- 
tos esquadrinham Roma, pro- 
curando descobrir a menor' 
suspeita de actividades anti- 
hitleristas, pois o Fuehrer 
deverá chegar aqui na pró- 
xima terça-feira. 

Demonstrando uma dili- 
encia toda especial, a policia 
dos caminhos de ferro inter- 
roga os passageiros, pedindo- 
lhes seus documentos de iden- 
tificação. As estações estão 
virtualmente- occupadaj por 
hordas de agentes. 

Todas as pessoas que se 
dirigem á Capital soffrcm a 
mais rigorosa vigilância. Es- 
trangeiros procedentes de 
toda a Europa estão sendo su- 
jeitos a interrogatórios sobre 
os seus objectivos immedia- 
tos na Capital. 

Hotéis, casas de apartamen- 
tos, administradores de pré- 
dios de renda — todos fo- 
ram prevenidos pela policia 
que deverão submetter-lhe um 
relato minucioso sobre a che- 
gada de hospedes. 

DIA DO TRABALH 

AOS OPERÁRIOS DE PONTA GROSSA 

Para vóz, incansáveis e 
perseverantes sustentaculos 
do progresso desta ridente 
Prince-za dos Campos Geraes, 
é que eu desejo com estas 
desaguisadas frases escriptas 
ao sabor das idéas que nos 
envolvem a mente sempre 
que queremos dizer algo que 
se concretize em qualquer 
coisa de util; contribuir para 
que essa data, quu é o sacro- 
santo dia do descanso univer- 
sal do vosso labutar quotidia- 
no, e que é o dia que lambem 
posso dizer que é meu, pois , 
que t a m b c m s ou i 
um operário como vós, com | 
differença apenas da roupa- 1 
gem usada para o trabalho; [ 

quer nas aliairas dos 
mes ou nas profunde* 
minas ou pedreiras, 'F 
ateleirs ou nas a J 
fornalhas das locooi1' 
caldeiras de engenn . 
mesmo ainda emW 
nos sertões dos noss0S, 
ros ou-de picaretaJ 
nlo pelas estradas e^i 
conservar estradas JL 
o comboio do progr, 
se detenha em sua 
dificante; é Parrt 

que dirijo estas 
porem sinceras .Pa 

estímulo e ao mesw 
fazer-vos um appel" ( 
te e decisivo, para 
vos esqueçaes que 
ie Maio é a data d111 

!,ii£ 
SÍlj 

iuO , 
, Vf' 

íf» 

que essa daSa, repito seja 
comemorada por vós e por 
todos aqueles que pertencem 
ás heróicas classes laborio- 
sas com a alegria e júbilo 
condignos para que se possa 
mostrar assim que o operá- 
rio também sabe, embora por 
algumas horas depor em 
descanso, o malho e a bigor- 
na, a"alavanca, ou o alvião; o 
prumo ou o martello, a plai- 
na ou o serrote, a polia ou os 
pincéis, e render não só a 
data que se decorre, mas 
também aos seus antepassados 
o seu preito de gratidão, es- 
(Crevondo com esse gesto 
mais uma pagina na historia 
da civilisação de um povo. 

Operarios de Ponta Grossa, 
labutadores em geral, seja 
qual for a vossa profissão, 
quer seja o vosso trabalho 
ao ar livre, e a luz do sol, 
quer nos galpões ou officinas, 

Tropas regulares patrulham 
a via assinalada para o cor- 
tejo que seguirá Hitler atra- 
vés de Roma, inspecionando 
os exgottos c os mais recôn- 
ditos espaços. As mesmas 
precauções se repetem na ti- 
nha férrea dos Alpes a Na- 

celencia nos une e 
híí 

• l 
na no mesmo 
aqueíle de trabalharia 
pre e sempre pela i 
ção do justo preçoDy. 
balhista é industria1 

so Paiz este graD 

menso Brasil. I)escíK 
nesse grande dia a y 
ramenta, seja cila Q'' 
fazei com eu tanibe' 
zer. Juntemo-nos e e 

fo, ao som dos nuhy 
cordes musicaes P', 
as estandartes de O . 
ciações de classe, 0 
de passeata luniin0fj( 
prepara para a n° . 
data e precedidos a ^ 
pendão Brasileiro, , 
demonstrar, hó opy 
Ponta Grossa, d®6 m 
merece o alto c®0., «jt 
é tida, de ser a GaP 
ca do Paraná. rl0p 

Bento EU» 

poles, por onde ^ 
jar o chefe do Re^' 

'""tVi Patrulhas polieilieS 

os refugiados 
Áustria, principal1" 
do estes são seniuy 
dos emigrados f01';1,,! 
sob "custodia prev 
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3.0 Feira 

üenasceiica 

O CINEMA LIDEP 
— DA CIDADE — 
— FONE 3-0.4 — 

mm 

(O CINEMA PREFERIDO) 
Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

Üetiüées ãs2iiorâ 

1_ URUBUS MALANDROS 
(Desenho colorido) 

A Garota do 

Interior 
MGM com Robert Taylor e 

JarÉt Gaynor. 
3." — 

Mysterie ifo Bairro 

CiiiiiOz 
(Continuação) 

mmm 

Uma atidaciosa historia de 
.hick Londom com a destreza 
do punho de aço de JOHN 

VVAYNE. ■ 

l.o — 

—0 Rei Fanfarrão— 
2.o 

0 Men no e o 

Elephante 

Um filme de muita ação 
da United, com o hinduzinho 
SABU'. 
Tigres e elcphantes enchem 

scenas inesquecíveis. 

3.o — 

—Casar è melhor— 
BKO Radio, com Barbara 

Stanvvyck. 
4.o — 

Como Gosteis 
Fox, Elisabeth Bergner e 

Lavvrence Olivier. 

- "Sessão Colosso" no Renascença c "Sessão 
Para Todos" no Eden: 

Nos Domínios do 

Homem 

Filme inédito da R. K. O. 

Radio com Richard Dix 

—E— 

Dois Em Revolta 

i- 

Producção também inédita 
do R. K. O. com a tmda es- trela: Louise Latimer 

5.1 feira no Renascença 
CHICO! DIANA! CEA! . 

c as 11 horas, aquelles dois coraçoes ternos to 
ras de amor! ,, „ 

SIMONE SIMON, a graciosa estrella francez 
MES STEVVART, juntos, em: 

SÉTIMO CEO 

O romance supremo num filme maravilhoso da 
me. 

Direção de Henry King. M 
Este filme será um dos grandes successos 

ma semana. 

foi 

í 

5." feira EDEN: 

0 Rei Do Rink 

Grandioso filme desportivo da Vvarner First, po 
PURCELL, ANNE NAGLE e MARIE WILSON- í 
Interessantes partidas de "hockey" mostrando 

peravel perícia dos patinadores americanos 
, FlLÜi:'',',».     mi Ti i ■ ■ u i 

Domíngo-Duas Sassõaj-No Ranascei* 

A' noite em 2 sessões; 
NOTICIAS DO DIA, 409 

(Jornal da Metro) 

IfoiiiBtfe 
Comedia da Metro, em 2 

partes. 

Do Amor 

Ninquem Foge 

Magnífica super produção 
da Metro, com Joan Cravv 
ford, Clarck Gable c Fran- 
chot Tone. 
Direcção de W. S. van Dyke 

Sessão única ás 8,30 horas: 
FOX JORNAL n." 20x38 

GUATEMALA   i Tapete) 

Corações Divididos 
(Trailer) 

DOUTOÜ 

Sócrates 

Uma produção de folego 
da Warner First, com Paul 
Muni e Ann Dvorak. 

Os dois gigantes de "Scar 
face" reunidos outra vez pa- 

ra novas glorias! 

Preços uopulares; 
PLATÉIA  _ 2$000 

4.' feira "Soirée das Senhoritas" 
Na próxima "Soirée das Senhoritas no Renascença e 

i "Soirée Feminina" no Eden: 

Camisa in 11 

josadissimo filme «Ia Paramount, com Charles Ruggles 
e Alice Brady. 

aMis uma espetacular "fee 

rie" da Metro! 

Veja que elenco; 

ROBERT TAYLOR — o galã 

mais querido da téla 

ELEANOR POWELL, — a 

bailarina 100% sensacional, 

e George Murphy, Buddy Eb 

sen, Judy Garland, Binnie 

Barness e muitos outros. 

Um exercito de girls de belle 

za sem- par! 

Bailados maravilhosos! Can 

ções inesquecíveis! Musicas 

formidáveis! 

A scena do clichê mostra 
Eleanor Powell entre Buddy 
Ebsen, George Murphy e 24 
"gentJeman" que enchem de 
elegância e rythmo nma das 
seqüências mais espetaculares 
do filme! 

"c 
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r. Na próxima semana: 

E JULIETA 
* 

O grandioso filme da Metro com Norma Shearer e Leslie Hovvard. 
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SO' JOGARÃO, PROVAVELMENTE, NO PROXIMO DIA 
 OITO   

soffreram em Castro, no nl- 
ümo dia 24. 

Ppr motivos de ordem su- 
j vtior, não será feita hoje, 
«miorme vínhamos annun- 
ciando, a partida entre os 
Pnncipues esquadrões do 
t huarany" e do "Caramu- 

essa que seria 
„ eVrtnc'1e solicitada pelos 
Riiaranys, em   
da derrota 

conseqüência 
que os mesmos 

Esse sensacional encontro, 
que vem despertando o má- 
ximo interesse nas nossas ro- 
das esportivas, realisar-se-ha, 
provavelmente, no proximo 
dia 8, caso o "Caramuru 
accedte o convite (pie lhe vae 

ser dirigido pelos directo- 
res bugrinos. 

Emquanto isto, ficam os 
nossos representantes com 
mais alguns dias para exer- 
citar o conjuncto, e, dadas 
as novas directrizes toma 
das pelos mesmos, é de sc 
esperar que tenhamos, na 
quella data, uma exhibição 
dos rubro-negros, differenle 
daquellas que têm sido feitas 
ultimamente. 

IM i n n n n m,,,,,,, 111111111111111111111111'»' i 11111111 c 111111 

O dia do jopa- 

dor Olindense 

Indicado Technlco 

—Profissional — 

advogados 

; ( Civel, Crime v, 
— Rua 7 cia Selei 

J FONE — 4-0-5 
DR- DAOZSARSSntosCARIAS ( 

Advogado 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA (Advegado) 
Civel, Comercio e Crime. Escriptorio e Residência. 

Rua Dr. Collares, 24 — Ponta Grossa.   

Escriptorio rie ttdvogacia 

Drs. Arthur Santos, HosÜjio de ^^'i^^commèr- 
nhoz, Manoe Soares dos Sanl<pros^

C f urityba 'e Rio de 
ciaes, cnminaes, etc. Ponta Grossa, ■ - Caixa 
Janeiro - Escriptorio: Rua Augusto Ribas, dá 

Postal 105 — Tclephone 2.6-3.  

D R. FARIS ANTONIO S M1CHAELE 
Advogado 

Causas Civis e Commerciaes. , c c 
Residência: Rua Coronel Cláudio, 41 Phonc > 

ino n'"" Uni ®ran('e cnthusias 
as commemorações 

— «.«uuc cuuius.as defende o seu pavilhão, te- 
ra "os anaes olindenses, pa-] "ha um reconhecimento por 

dia 3 ——i (.lO 
nine,, ^,^0 proximo, dia 
d, <'Krad0 ao jogador olin- 
sviiit,'h •<Iue a Directoria do ■Mmpathico e 
nuo pretende 
com 

valoroso gre- 
commeniorar 

r in.i ®randos festejos, desta 
que!?"Se entre el,es' Uln Ban tueto qUe S9) ■ - • - - 

ta í./..(,'.''ensor<!S' due já con- 
aos seus d fC íi9ru offcrec'do 

t s defensores, que já cuu- 
m perto de 60 talheres. 

0,^v* louvfavel a do 
' Pois é justo que o 

' ador que abnegadamente 

parte dos seus direclores. 
E' de salientar, ainda que 

o Olinda Esporte Clube é o 
único clube que não distribue 
"goirgetas" para os que de- 
fendem as suas cores. Ama- 
dorismo são e puro: 

As attenções estão todas 
voltadas para os festejos do 
dia 3, e estamos convictos 
que elles revestirão de gran- 
de pompa, principalmente 
porque a directoria actual 
do Olinda é mestra na orga 
nisação de feslivaes recreati- 

vos. 
Avante, Olinda, prosiga se- 

reno na tua rota de propug- 
nador incansável pelo incen- 
tivo do amadorismo e da 
cordialidade em nossa lerra, 
não desviando, um momento 
siquer luas attenções para 
coaxar das rãs, por que cilas 
estão debaixo de teus pes. 

Assim procedendo venoe- 
•ás, como até aqui tens ven- 

cido e grande é o teu futuro 
no scenario esportivo de nos 
sa terra. 

ARMANDO GUERRA 

DR. SYLOS BARBOSA 

Advogado 

Encarrega-se de todos os 
misteres da sua profissão 
nesta e nas demais comarcas 
do Estado. 

Escriptorio: Rua Coronel 
Dulcidio, 63 — P. Grossa. 

DR. JOSE' MOYSES DBIAB 
(Advogado) 

Formado pela Universida 
de de S. Paulo. 

CÍVEL, CRIME e COM- 
MERCIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Christiano Justus Ju 
nior). 

Fone 2-9-7. 

DR. COSTA MAIA 
Clinica medica e dc crean- 

ças. Consultas das 8 ás 5 ho- 
ras. — Pharmacia "Miner. 
va" — Residência: Rua 7 de 
Setembro n.0 110. 
 (xxxl  

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
Medico 

GonsuJtorio:— Pharmacia 
Central das 10 ás UVa da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva 
de 11 Vá ás 3 horas da tarde. 

Residência: Rua Cél. Au- 
gusto Ribas, 91 — Telephone 
1-4-5. Atteude a qualquer 
hora. Ponta Grossa — Para- 
ná. 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Partei- 

ro. Ex-assistente do serviço 
de cirurgia dos hospitaes de 
São Paulo e da clinica obsle- 
trica da Faculdade de Medi- 
cina. i— Avenida Vicente Ma- 
chado n. 78 — (antigo con- 
sultório do Dr. Francisco 
Burzio). 

Consultas: das 8 ás 11,30 e 
das 16 ás 17 horas. 

(xxx)- 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. 

Consultório: Pharmacia Mil- 
ka. Rua Cél- Cláudio nume. 
ro 30 — Das 15 ás 18 horas. 

DR. ANTONIO A. SCHVVA NSEE 

Com pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 
em geral — Doenças de senohras e moléstias internas. /- ,x— (jgg 10 às e das 2 ás 5 horas. Consultas 
Residência e consultório: Rua do Rosário n." 

MÉDICOS 

DR. 
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Discussões 

MILTON LOPES 
Medico 

Especialista em doenaçs de 
crianças. Regimens alimen- 
lares — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Rachitismo — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — Tu 
berculose Infanil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: das 
10 ás 11 e das 15 ás 17%. 

Consultório; Rua 5 de No- 
vembro — (Altos da Pharma 
cia Central). 

Residência: Santos Du- 
raont, n." 103. 

DR. ANTONIO PENTEADO 

DE ALMEIDA 

Clinica raedico.cirurgica. 
Moléstias de adultos e crian 

ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 ás 
5 horas no consultório. Pra- 
ça Barão do Guarauna (al- 
tos da Pharmacia America). 

Residência: Rua CéL Bit- 

tencourt n.0 15 — Attende 

chamados para o interior. 

DR. ANTONIO RUSSO 
Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silví.. 

Tratamento: Ulceras, Varicoses» Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: Rua Santos Dumont n." 64. 

(Sobrado Fone 1-9-4. 

DR EMÍLIO SOUNIS 
MEDICO 

Da "Clinica da Creança" desta cidade; Ex-interno da 
cadeira de Pediatria da Faculdade de Medicina; Ex- 
interno do Hospital de Crbanças, de Curityba. 

Especialista em doenças de creanças. 
Tratamento da inapetencia, dyspepsia, diarrhéas v, 

dysenttórias das creanças. Regimens dieteticos. Sy 
philis e tuberculose nos lactentes e 1.' c 2.» infancia. 
—- Residência e consultório:Rua Francisco Ribas n.» 32. 

Attende chamados á domicilio. • \ 

0 QUE DIZ UM CRITIC OALLEMÃO nal "Matin-Marseille" na ves 
t pera da votação publicou a 

G observador esportivo do I ra a partida enlre os italia- noticia de um Sran^j 

». "Voelkischer I^oba-1 nos e os norueguezes, pratica quete de ga a oHereCido pe o 
sen! ■ escrev<-'u um artigo 1 mente consagrou uma victo- delegado italiano a 

^sac.omd sobre "Os myste ria diplomática do sr. Gm- dos membros da Feqeraça0 r^s dos Camueonatos mun- vanni Mauro, membro itaha Tntcrnaciona1 lcJ- ü,fja As. 
no da oresidcncia da Liga sociation, achando-se ausente 
Internacional deuFtebol. Foi o representante da Noruega. 

Sencia pa^obterl™- (Continua na próxima edição) 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvi- 

dos, nariz, garganta. 
Operações. Tratamentos 
Consultório: Praça Barão 

de Guarauna n." 4 — (das 
14 ás 17 horas). 

Residência: Praça 5 de Ou 
tubro numero 20. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clínica Medico-cirurgica. 
Especialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula 
ção. Alta freqüência. 

Consultório:— Pharmacia 
J Central, das 2 ás 4 horas. 

CaSA de saúde 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 
Instalações modernas Aceita doentes particulares. 
Raios X Raios ultra-violeta, Diathermia — Exame» 

Bacteriológicos — Pharmacia própria. 

'Os myste 
fh0á„~T campeonatos mun- 

' l'e futebol", destinado 
'1 ovocar a maior celeuma 

iodos oscirculos espor- 
vur\ 'ntemaciouacs. O arti- 
,/-,IS a examina e fornece ra   
sni 5uff'cientes sobre as re- i I I 11 1 ' • ' 1 
ii ycoes mais ou menos sybi 

as da Federaçãb Interna- 
uonal de ootbalFl Associa- 

i» escolhendo os campos 
Para a realização dos "encon 

os internacionaes". 
Duraute o anno de 1938 im 

lyrtantes jogos inlernacio- 
naes de futebol abrilhantam 

calendário espoÉtivo do fu- 
'cpoI francez. 0 jornalista 

,eyea as razões secretas que 
erminaram, a esc0"'a 

grandes c a verdadeira luta 
ibe acompanha essas resolu- 

Çoes no seio da Federação 
internacional. 

G campeonato internacional 
de futebol, continua textual- 
ibente o jornalista, será de- 
cidido em melados do anno 
corrente. Os .mais sensacio- 
baes encontros deverão ser 
levados a effeito durante o 
'nez de junho, isto é, nu épo- 
ca mais quente do verão eu- 
copeu. o clima continental, 
mesmo durante o verão, offe- 
reco sensíveis variações. Já 
e notorio (pie a' equipe nacio 
nal italiana enfrentará o se- 
lecionado da Norucdga no 
campo de futebol de Anti- 
bes, no sul da França. Acon 
tece que esse gramado é urn 

dos mais apropriados para os 
camisas azues". O clima de 

Antibes é muito quente e fa- 
yorece consideravelmente os 
Jogadores italianos, prejudi 
cando a 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 

Clinica Medica — Moléstias de Adultos e Crianças 
Doenças da pelle especialmente eczeraas. Sifilis e 

suas complicações. Especialista em moléstias venereas 
e das vias urinarias. Tratamento radical da gonorréa e 
suas complicações (Impotência, orchites, prostatites, 

cistites, vesiculites e estrei lamentos). 
Consultas das 9 ás 12 horas, e das 14 ás 17 e meia ho 

ras. —- Rua 7 de Setembro, numero 98. 
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Pharmacia 
PHARAMCIA E 

DROGARIA MINERVA 

A Pharmacia de confiança 
— Avenida Vicente Machado 
n.0 22 Telephone 6.9-2. 

— (o-o-o»  
PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos íarraaceuücos nacio- 
naes e extrangeiros. Aveni- 
da Vicente Machado, n." 39 
— Telephone 1-7-3. 

Proprietário: Ernesto Sil- 
veira. 

DR. FRÀNCISCÓ BURZIO 

oCnsultorio; 
Rua Dr. Collares, 52 

PHARMACIA MILKA 

Vva. MILASCH E CIA. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na 
nionaes e extrangeiros — 
Rua Cél. Cláudio, 39 — Sob 
a direcção do pharmaceutico 
diplomado Dr. Leopoldo Pin 
to Rosas. — Phone 3-6-7. 

-fxxx)- 

Riqueza 

Hineiral do Brasil 

A noção econômica de au- | 
tarquia, isto é, a or'm'Ç(.

a _ i 
de unidades poRUcas 
nomicas completas, que se 
bastem a si mesmas, duL Oo 
após-guerra, isto é, de 1918^ 
Nações pobres de 

primas como a Balia, com 
população excessiva j 
lação ao tem tono cultiva 
vel ou exploravel, ou a Al 
lemanha, isolada no centr 
da Europa, sem PfBoleo e 
sem algodão ou ou ras mate 
rias originárias dos pawes 

que importam de outras ter 
Hlllllll""11'1'* 

ras, fora ou não da Europa. 
Os substitutos ou "ersatz", 
entraram em vóga desde en- 
tão e, agora, vemos a corri- 
da louca em procura de ar- 
tificialismos economicos na 
ansia de se abastarem a si 
próprias. 

O Brasil, pais semi-colo- 
nial, com medíocres recur- 
sos mineraes, mas mesmo as- 
sim exploraveis para a ex- 
portação e o consumo inter- 
no, cuja produção agrícola e 
mineral se limita a poucos 
produtos, está cada vês mais 
constrangido num circulo de 
ferro de inliibições psrft 
venda do que retira do seu 
solo. 

lha de um campo dcfficien- 
e mas perfeitamente 
convém aos jogadores penin 

SU A temperatura média de 
«Antibes, durante 0 

iunho é de 24." cenligiados, i italianos, prejou.- juuuu, c _ ()s|0 rara- Mnaçào «can- emento a de o , 
dinavos mais acostumados ao 
Bio. Em compensação, o 
cainpo de Antibes chamado 

Estádio da Fortaleza" é nuu 
'o Pequeno e está collocado 

péssima situação. 

Quando o Comitê Executi- 
vo da Federação Internacio- 

mente attinge os 
arados. O representante üa 
Noruega protestou 
mente contra a 
campo de Antibes. • 
votação, o sr. Giovanni Mau- 
ro, conhecido esportista 
brilhante causídico do foro 
de Milão, venceu por consi tlc nmfl 

«d. KSST zzssm i 
escolheu aquelle gramado pai estranha coi 

O café, salvo no» Estados 
Unidos, tem a sua entrada 
limitada ein numerosos pai- 
zes. A borracha, depois da 
degringolada dos anos ini- 
ciaes do século em curso, 
não recuperou mais a sua 
posição. O couro, o cacáo, 
o mate, o fumo, o assucar, es 
tão encontrando obstáculos 
nas alfandegas do exterior 
para a penetração nos merca 
dos. Com exceção do algo- 
dão que é agora privilegiado 
na exportação (por quanto 
tempo ainda?) os outros pro 
dutos estão encontrando su- 
bstitutos mais ou menos viá- 
veis ou entraves na venda. A 
laranja, com a guerra civil 
l^-pjfnhnlfl. tende a melho- 

rar de vendas. E, no entan- 
to, a nossa importação de ma 
quinas, de ferro, de petró- 
leo, de artigos manufatura- 
dos de especies varias, au- 
menta em desproporção, com 
o crescimento da nossa pro- 
dução interna, si bem esta 
esteja caminhando para dias 
auspiciosos. Em futuro pro- 
ximo perderemos muitos mei 
cados E' iniludivel. Das 
premissas atuaes é uma con 

clusão lógica. Como safar- 
mo-nos dessa crise que se 
avisinha e que a guerra em 
perspectiva poderá tornar ter 
rivel? Explorando a nossa 
riqueza mineral. Dum traba 
Iho sob o titulo que encima 
estas linhas, do sr. S. Froes 
Abreu, da coleção Brasilia- 
na retiro os seguntes dados 

que insiro aqui: a industria 
mineral no Brasil é insigni- 
ficante; era 1933 contribuiu 
apenas com 1.7% no valôr 
da exportação do pais; em 
1934 e 1935 com pouco mais 
ou menos. Entretanto, só em 
hidrocarburetos (petróleo e 
derivados) pagamos nos últi- 
mos 5 anos, mais de 1 mi- 
lhão de contos de reis... Fa 
ra enfrentar as autnrquias 
econômicas estrangeiras pre- 
cisamos desenvolver a explo- 
ração dos nossos minereos: 
pesquizar mais a fundo o pc 
troleo (que parece agora me 
lhor encaminhada); melho- 
rar os transpoete-s para o 
Sul, afim de que o carvão 
das minas dali suba até Mi- 

DR. HAROLDO BELTRÃO 

Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se. 

lembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 

Das 14 ás 17 horas. 

Senhores 

Commerciontes 

Pessoa habilitada, aceita 
pequenas escritas comer- 
ciais, por partidas simples 
ou dobradas, avulso. 

Procurar o Revisor, 
Redação. 

nesta 

nas a preço que compense a 
industria siderúrgica que te- 
mos obrigação inadiável de 
ali formar; porque, como se 
vem fazendo agora, derrubar 
as florestas para fabricar fer 
ro e aço é falta absoluta de 
orientação e do mais come- 
sinho senso comum; destruir 
uma riqueza milenaria e in- 
substituível para fazer sur- 
gir outra para a qual exis- 
tem outras modalidades de 
incremento; abrir caminhos 
de ferro e rodovias para fa- 
cilitar as comunicações, con- 
dição basica de qualquer ini 
ciativa de grande alcance; ; 
e, com isso, a fabricação de 
maquinas c utensílios para as 
industrias leves. E, linalinen 
te, a inquirição dos dados 
exatos da nossa riqueza mi- 
neral, para sabermos o que 
realmente possuímos. Petró- 
leo, ferro, carvão, energia 
elétrica e transportes, ai es- 
tão as matérias constiluti- 

Escritotio Técnico Comerciei 

DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO DE ALMEIDA 

L. (Guarda Livros diplomado)   
Com 15 anos de pratica, nos Estados do Parana, San. 

ta Catarina, São Paulo c Rio de Janeiro. 

ACEITA ESCRITAS AVUL.SAS 

Encarrega-se de Registro de firmas e livros na M.M, 
Junta Comercial do Estado. Exames, Peritagens, Balan 
ros e Organizações de escriptas, contratos, distratos e 
sociedades. Em cooperação com advogados de nomeada, 
tnta também, de inventários, concordatas e falências. 

Rua Dr. Colares nr. 23 — Fone 2-1-4. 
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LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 
CLINICAS, M1LAN MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba 
cteriologisla. Analises quí- 
micas, pesquizas bacterioló- 
gicas e parasitologicas no 
sangue, urina, leite, escarro, 
féscs, muconasal, diquor, es. 
perma, etc. 

Auto vacina em geral 
  (xxx)  

DENTISTA 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomalito. Aboessas, Fistu- 
las, de origem dentaria. 

Dentaduras: — Duplas, 
(Anatômicas) e parciaes, de 
Vulcanite, Roscvino Neo-He- 
colite Paladan, etc. 

Alta freqüência 

-t-t-b 

OLAVO A. CARVALHO 
Cirurgião Dentista 

Professor da Escola de 
Odontologia e Farmacia dc 
Ponta Grossa. — Laureado 
pela Faculdade de Medicina 
do Paraná. 

Cirurgia cru geral. Benta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. Côl- 
lares, 48. 
  ( xxsx )   

DIVERSOS 

MEIAS 

Só na CASA DAS MEIAS 
Avenida Vicente Machado 
nr. 42. 
 (;,x:x :x;)   

JOÃO RYSICZ 

Diathermia coagulação etc. 
- —    —   . Consultório: Rua Saldanha 

vas da argamassa de grande Marinho, 12 (Esq. da Praça 
naçãç que nos cabe formar. Barão Guarau'na). i 

Agrimensor 
Medição e divisão de ter- 

ras, Colonisacão. 
Projectos, Cálculos e Dese- 

nhos — Rua Barão do Serro 
Azul, esq. Av, BonSfpcio 
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SEXTA PAGINA JCT- 
«DIÀRIO DOS 

OS OLHOS DE JESUS 

(Para a lindai Professo 
ra) 

A prece, dita de corafão, 
seja num Templo christão, 
no recolhimento do lar, na 
via publica, como no seio da 
floresta, é sempre aceita por 
Jesus, a cujos pára.nos nos 
eléva, porque E'lle está sem- 
pre em toda parte. 

O píincipal, não c, pois, 
escolher-se o lugar para a 
cração; mas é, fttüe-la com a 
devida concentração. 

Preferiste o Templo, para 
estares atguns instantes longe 
das ci sas materiaes, unin- 
do-te em espirito, áquelles 
que t^m como habitação as 
alturas celestiaes. 

Foste e oraste, certamente, 
pedindo a Jesus que desse 
paz ás almas daqueiles que 
foram teus familiares na ter- 
ia, e que vivem na immensi- 
dão do desconhecido; pediste 
também,^ta^^-z, que EUe te 
desse a n saria coragem 
para sahires victoriosa da 
borrasca da vida, indifferen 
te á critica dos que mal sa- 
bendo zelar pelo que é seu, 
preocci :> n-se, de preferen- 
cia, com' o que diz respeHo 
a outren-. 

Eu vi entr res na Igreja, 
embora pare< que eu não 
observava os t s passos, e 
vi também que ias comper 
trada do respeito dos que se 
achegrm da casa de Deus. 

Remste, e eu também re- 
zei, lá d longe, de pensa- 
mento voltado para Jesus, re 
verentem-entc. 

Fi-lo com o respeito devido, 
mas peque;. 

Pequei, porque, por mais 
que orasse a Jesus, por mais 
que lhe pedisse perdão dos 
peccados meus, embora invo- 
cando a sua imjagem insísten 
temente, eu via só, tão só, ten 
tadores, esses lindos olhos 
teus!. .. 

Pequei, eu benv sei, mas 
aquelle meu peccado, certa- 
mente, contará com o perdão 
de Jesus, de vez que tu vi- 
nhas at('> junto de mim por 
intermédio d'Elie, de quem 
te approximavas naquella ho- 
ra. 

Depois, quando já havias 
sabido, também' fui ao Tem- 
plo. 

Entrei, ajoelhei-me e rezei. 
Pedi a Deus que perdoasse o 
meu grande peccado... 

E emqulanto orava, fitava 
continuamente os serenos 
olhos de Jesus, que estava lá 
no altar, indagando: 

— Achas que pequei, oran 
do a Ti, e pensando nella? 

E o bondoso e amantissi- 
mo Filho de Deus, então, fal- 
lou, com uma voz tão linda, 
como as que só podem vir 
das alturas: 

— Não, não peccaste, por- 
que o teu grande amor é que 
fez com que visses nos meus 
olhos, os lindos olhos delia. 
Não peccaste porque é tam- 
bém pelo amor que se viie ate 
o rèino de Deus. 

xxx 
Daqui por deante, eu irei, 

dfariamente, olhar os olhos 
de Jesus, para nelles poder 
divisar os olhog teus. 

HOKACIO 

Notas Mundanas 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 

— A srta. Eloina Guuna- 
i ães, dilecta filha do sr. Fia 
vio Guimarães. 

— A srta. Genny de Bics- 
sio, filha do sr. Bomulo dc 
Biassio. 

— O sr. Antonio Campos, 
— 0 sr. João Felippe Al- 

ves de Oliveira. 
— O distineto jovem Lauro 

Guimarães Oslernack, filho 
do sr. Rodolpho Osternack. 

— 0 sr. Ormcz Cordeiro. 
— 0 sr. Felippe Ama-lo, 

commerciante em Ypiranga. 
— 0 jovem Antonio, filho 

do sr. Trajano Gonçalves, 
commerciante em Guarapua- 
va. 

— O jovem David Guima- 
rães, filho da exma. sra. do 
na Garihaldina Guimarães. 

i— A menina Ivonelte, filha 
do sr. Henrique Colleone, in 
dustrial. 

— O sr. Abílio Santos, com 
merciante em La geado Bo- 
nito. 

— A exma. sra. dona Me- 
cilda de Oliveira Marcondes, 
virtuosa esposa do Dr. Ves- 
pertino Marcondes de Fran- 
ca 

Succedeu em 

Hollywood 

A colonia de Hollywood 
anda esperando, anciosa, pe- 
lo livro de Kosalind Russell 
 "Eu Vim para Hollywood" 
Todos sabem que essa encan 
tadora estrella conhece mui- 
to bem a cidade e a sua 
gente, promettendo, assim, 
aspectos interessantes da ter 
ra do cinema. Além disso, 
é considerada uma escripto 
ra de avalor litterario. 

XXX 
Jackie é o leão mais manso 

de Hollywood e tem sido 
visto em quase todos Os fil- 
mes, em que o rei das selvas 
tem que ' "bancar" o amigo 

ARTHUR E JÚLIO 
PELISSARI 

A data de hoje é dnplamen 
te festiva para a família Pe- 
lissari, desta cidade. 

E' que os estimados jovens 
Arthur e Júlio Pelissari, o 
primeiro socio-proprletario 
da acreditada "Casa Rival", 
desta cidade, e o segundo di- 
gno gerente da "Casa Ideal", 
em Curityba, estão fazendo 
annos. 

As muitas felicitações que 
os irmãos Pelissari vão re- 
ceber, junlamos as nossas. 
  A exma. sra. dona He- 

lena Fernandes Suarez, con- 
ceituada educadora, e virtuo- 
sa esposa do sr. Dario Sua- 
rez. 

Larga-me... 

Deixa-me gritar! 

v: 
Sà cr 

- «v-i. 

XAROPE 

S. JOÃO í 
I 

E' o melhor para ■ 
tosse e doenças do peito. 
Combate as conslipaçõe», 
resfriados, coqueluche, 
bronchite, e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e ot 

^pulmões. Miihare. dc 
curas assombrosas I 

-(-o-o-o-)-- 

Fazem annos umanhã: 

DR. NEVVTOU SILVA 

O 
pass: 
lalic: 
Souz 
mais 
m;f s 
dade 

dia de amanhã marca a 
igem do anniversado na 
lo do Dr. Newton de 
i e Silva, advogado dos 
•capazes,t figura das que 
se destacam na socie- 
princezina. 

dos seguidos chamados que 
aquelle advogado recebe para 
cuidar de importantes ques- 
tões judiciaes, em vários mu- 
nicipos. 

Na qualidade de amigo que 
é desta casa, DIÁRIO DOS 

inseparável dos "tarzans". 
Ha dias, um publicista teve 
a idéa de fazer Jackie pôsar 
cora um cordeirinho, pro- 
curando illustrar photogra- 
phicamente a passagem bíbli- 
ca que diz; "e o leão deitou- 
se junto ao cordeiro". 

Jackie, apezar de muito 
manso, sentiu algo exquisito. 
O seu instineto primitivo le- 
vantou-se e elle quase que 
"almoçou costelletas de car- 
neiro" naquella manhã. 

Resultado: o publicista trou 
xe umas coristas e ellas po- 
saram com Jackie que até 
íeve um sorriso para a ma- 
china... 

BALESTEROS 

participará do Circuito da ; 
'iavea —1  

,1 
RIO, 29 (Diário) — O ce- 

lebra volante Bale&teros da 
escuderia Di Giorgio, na Itá- 
lia, acceitou as condições of- 
fereéidas pela escuderia do 
Automóvel Club do Brasil, 
para participar das provas 
da Gavea, este anno, deven- 
do correr num carro Mase- 
rat. 

Ainda é incerta a vinda de 
Pintacuda e Tadini. 

Caie em Grão 
Elias Zacharias dos 

Santos, tom permanente- 
mente grande stock de 
Café em Grão. — Pon 
ta Grossa, rua 7 de Se- 
tembro i.'. 80 — Telcpho 
ne, 2-t-3 — Caíra Pos- 
tal. 99. 

0 retraiu do Pre- 

sidente 
será inaugurado em varias 
organisacões trabalhistas 

RIO, 29 (Diário) — No dia 
l.o de Maio, data dedicada ao 
Trabalho, o retrato do presi- 
dente Getulio Vargas será 
inaugurado em innumeras 
organisações trabalhistas, em 
todo o território nacional. 

XAROPE DE LIMÃO 

1.500 grammas de assucar, 
00 de ácido tartarico e o cal- 
do de quatro limões. Dissol- 
vam com quatro litros de t 
agua fervendo; misturem bem | 
e filtrem. 

Quando estiver frio juntem 
algumas golfas de essencia de 
liirão e engarrafem Duas 
colheres das de sopa, deste 
xarope, um cópo dagua, dão 
um refresco delicioso. 

OVOS RECHEIAD0S 
Cozidos os óvos, deitam-se 

em agua fria, descascam-se, 
cortam-se ao meio, tiram-se- 
Ihes as gemmas e pisam-se 
em um gral com miolo "de 
pão, ensopado et leite, um 
bocado de manteiga fresca, 
queijo ralado, salsa, ceboli- 
nha picada, sal e pimenta. 

Pisado tudo, liga-se de- 
pois com um pouco de pre- 
sunto picado, enchendo com 
ellas as claras, que se unem; 

como se estivessem inteiros 
os óvos. Servem-se com mo- 
lho de tomate. 
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Overdadeiro 

caminho pord a belleza 

Muitos for- 
tiíicantes 
falham como reconstifuintes 
porque lhes faUam qualida- 
des nutritivas. A £:'.ULSÃO 
DE SCOTT fortifica e nutre 
pois é rica em vitaminas e 
cálcio e não contem álcool. 

yfEMULSÃO 

f DE SCOTT 

' Evite imitações e 
prefira o vidro grande. 

1 

Duno cie uma sólida cultu- 
ra jurydica, manejador emé- 
rito da palavra fallada, o 
prestigio do Dr. Newton, 
atravessando as fronteiras do 
município, expandiu-se por 
todo o Estado, donde a razão 

CAMPOS sente-se bem em fa- 
zer esto registro, deixando 
aqui as sifas mais sinceras 
felicitações ao illustre anni- 
versariante, que irão juntar- 
se ás innumeras outras que 
por certo receberá amanhã. 

Só quem passou horas e 
horas num instituto de bele- 
za é que pode avaliar a que 
sacrifício e tortura se sub- 
meSem as mulheres afim de 
se tornarem belas! Foi sem- 
pre a beleza a preocupação 
maxima feminina, em todos 
os paizes e tempos. Maria 
Antonietta, a linda rainha dos 
francezes, prometeu a Caglios 
tro — o mago do momento — 
uma fortuna se ele lhe indi- 
casse a formula para a con- 
servação da mocidade c da 
formosura. Madame de Sablé, 
a grande amiga de La Boche 
foucauld, não hesitava em sa 
crificar cachorrlnhos e pom- 
hos, para, com suas carnes 
tenras, preparar um unguen- 
to que (segundo os cronistas 
da época) operava milagres 
na epiderme. E assim, no des 
filar pela historia das mulhe- 
res de fama pelo grande en- 
canto que emanavam, ouvin- 
do os cochichos das lendas 
crescidas em torno dos seus 
"segredos de beleza". Nenhu 
ma creatura .verdadeiramente 
feminina vacilaria em seguir 
um tratamento indicado co- 
mo eficiente, mesmo certa dc 
que com isso o mundo viria 
abaixo. ' i 

A beleza tem algo de sa- 
grado, que exige tortura, pa 
ciência, e cuidado constan- 

te. Quantas horas diante de 
um espelho, para apagar uma 
ruguinha surgida durante o 
sono! Quanto engenho e per 
severança, para ageitar uma 
onda rebelde, teimosa em 
não ficar no lugar desejado! 
Um mundo caprichoso, esse 
da formosijra feminina... 
Mas será o verdadeiro cami- 
nho para a beleza, esse dos 
"segredos de beleza"? 

A ciência de nossos dias 
muito tem estudado o assun- 
to . Apareceram as maravi- 
lhas da cirurgia estética — 
milagre desconhecido de nos 
sas avós; as "mascaras" mo- 
(jeruisshnas, muito em uso 
cm Hollywood; os cremes de 
resultados excelentes, fabri- 
cados por especialistas. Na- 
turalmente que não devemos 
abandonar os cosméticos, no 
tratamentó de beleza, apezar 
uc não ignorarmos a existên- 
cia da estrada segura que 
nos conduz ao aperfeiçoa- 
mento fisico idealizado. Es- 
te caminho é mais natural e 
indireto. A famosa Ninon de 
Lcnclos já o conhecia e- fre- 
qüentava. Então é cousa di- 
ficil, alegará a leitora. Nada 
mais simples, minha amiga. 
Basta que pratique esporte e 
ginástica — Ninon preferia 
a equitação — e que adote 
uma alimentação sadia, ba- 

E' ao que parece, um 
mance chinsz, que data 
século XIII, e se i"11111 

' Todos os homens sao 
maões". 

O titulo já não é c 

Esse romance é uma das 
l is obras que, desde and* 
Cnristo, pregaram o con" 
i ismo, embora essa nôma- 
da não houivesse sido "i 
t ido. Em 1799, inquieto - 
a popularidade dessa -v 
imperador da China P1'",,, 
: ia divulgação e leitura. 
n revolução repuulicaiia 
lou a permitti-la e 
tornou, novamente, im" 
lidar. q 

Unia ingleza, Mrs. 
Buch, emprebendeu A 
raducção, que lhe - 

quatro annos de 'r' 
('.ando dezesseis volum 
mães de romances eur 

XXX j, 
Foram vendidas em ' 

dres, em Novembro A. 
um exemplar da pri®' sf 
ção (in folio) de Slum 
re, datada de 1623 por f 
libras esterlinas 
tos!) e um raánuscf1® 
Milton, contendo 1®' ^ 
de oito versos, cons ^ 
um commentario da 
morphoses de <>vid®^ 
7.20Ü (mais de 560 cü 

X.X X A '1# Quando se lança u 
gum navio nos estai ,|{ 
Japão, é costume .j- 
Ihe na prôa uma g»1® 
de pássaros, os eiuae!'!ç 
tam no espaço ™- 
barco cahe na agua- j 
existe a crença de ^ 
pássaros dão sorte- » . 
cação que princip" 
vida marítima. 
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Offíeina Hecanlca Hoderrta 

da U. Forbeck }ynáor 

PENN^S 

Oans 

VENDE A CASA 
(A NACION-® 

Av. Bonifácio Vil'e ' 
  

lei' 
seada em frutas f 

manhã, em jeL 
b 

ao 

Pela 
tas: laranjas, banf ,íiD;I; 

' • Jal 
legumes em quantid 
cipalmente cenour»3 

netes; durante o 
frutas, chá e torr'. 
jantar, repetir a ® 
mentação do alnioí® 
gras poderão inclui' ^ 

(ti»' 
ií! 

d 

men as sopas de 
A' noite, antes de^ 
copo de leite cru 

ik1 

o" 

W1S6 AOS SRS. INTERES 
MECMANICO NOVO E MO 
f.A PRAÇA", ESTANDO AG 
SERVIÇO GRANDES PARA 

SOLDA-SE QUALQUER EI 
CISÃO CALDEIRAS ETC. 
mt 

tFRVTÇOS DE EMBUCHA 
íAS EXISTENTES, COM PRE 

PINTURA DUGO — CAPOTA 
OF^ICINA MECHANICA —> 

SADOS QUE ACABO DE MO NTAR MAIS UM TORNO 
DERNO SENDO AGTUAL MENTE O "MAIOR TORNO 
ORA APPARELHADO PARA EXECUTAR QUALQUER 
SERRARIAS ETC 

XOS DE LOCOMOVEIS COM A MAIOR RAPIDEZ P R 
COM UM MODERNO AP PA PILHO DE SOLDA ELEC 

FEITOS EM MA CHINAS AS MAIS MODEB 

jada. Nada dc 
de fumo. A adoção 
gimen conservará a. 
macia, delicada e ^ 
organismo desl cf 
e gradualmente r.lll! 
pele a suavidade 1 ^ 
cura ideal. Uma c.^ 
dada, um corpo .^(e 
maquilage inteli^ 
creio, um vestido 

I do 

MENTOS 
CISÃO. 

RIA — REBOQUES SkF. ETC. ETC. 
RUA CEL. DULCIDIO N.0 9C   ONF 1-2-7 

G. FORBECK JÚNIOR. 

DE 

— O sr. Jorge Ribeiro. i 
— A exma. sra. dona Zilo- ' 

ca Peiroto Lopes, virtuosa > 
consorte do coronél Pedro ( 

Lopes Vie ra, pessoa muito ' 
estimada em nossa socieda- 
de, e bnlnante official refor- 
mado, residente em Florianó- 
polis. 

— O sr. Alberto Alhayde. 
— A exma. sra. dona 

Eloah Monteiro, Stcpp, digna 
consorte do sr. Antonio Coe- 
lho Stipp. 

— O sr. João Augusto Ba- 
bls, residente em L^ggedo 
Bonito. 

— O sr. João Fernandes 
de Castro. J 

BAPTISADO 

O lar do nosso amigo, sr. 

Manoel Ncjm, e de sua digna 

consorte, dona Rosa Nejm, 

está hoje festivo. 

Rose Mary, a galante filhi 

nha do distineto casal vao 

ser levada á pia baptismal, 

servindo de padrinhos o sr. 
Dr. Newton v.c oSuza e Sil- 
va e a exma. sra. dona Fla- 
via Holzmann VValeski. 

Maravilhosa Exposição 

Oe Novidaoes em 

flriigos eara 

presente; 

recebeu 

v 

ss 

& 
Umca 

no genem 

e elegante..' A r 
ra destes clemenj0 

mente se tornará ^ 
agradavel. Hoje, t^ií 
sabemos, a beleza " 

tornar-se uma 
liciosa, ao alcanc® dos 

Uv. Vicente Mathado 

Es P"» Saarnuna—Fone, 2-2-5 -"aula Groass 

inteligentes e - p, 
esclarecidos. Ex''1 j3j 
te temo-lo nas.árt tr# 
nema. Qual a 
não é elegante, b0 j,-' 
tiva? Nenhuma- ,, 
Porque todas seííl jl' 
vero regimen ('e 

ção praticam esp 0 O 
dam do rosto co® 
do pintor ao aper 

quadros. Ora, 0 eStJ 
trellas consegue® 15, 
cance de todas 
não constitue1 ne" 
rioso "segredo u'" # 
sim a sistemati1® j ,i:: 
dumas tantas reÍI' d 
ne alimentar e u ^ 
vida, associada ^ 
creto e sábio da 
comesticos. 

FOI autopi: 

o pagamento 
de Ensino 

RIO, 29 (Diar® 
nistro da Educa? .^í1 

necessárias 

ao» 

de que os ínsPt
st 

raes do Éi»in0 „(¥ 
dos seus venci® 
de Março. 

Alfaiai&ria Andreaita 
Acaba de receber as ultimas novidades para o inverno. 

Cláudio. 35- Fone. 236. Ponta Qrossa 



TERCEIRA PAGINA 

l'U\ •m DOS CAMPOS" 

De quando em 

quando 

Banco do Brasil 
i 

pmià RROSSÃ 

N/, 29 - AVENIDA VICE NTE MACHADO - N". 29 

~v "'''•ir  ■ ,-r»7v -r- - 
Qf.em analysai, ou ir esmo, 

compara a vida vivida aqui, 
nesta terra da Promissão — 
urasü — com o desalento e a 
inquietação dos padzes euro- 
te115! é que melhor pôde, 
dentro da razão, avaliar o 
Monstruoso crime das enten- 

" "vermelhas" e "ver- 
de: 

^ Brasil desde muitos an- 
os d- - ■ ■■ 
)u e 

calha, do "compadrecismo 

v "lasu desde muitos an- 
nos de Republica, sempre Ira 
eOU O Ynoi.xTirt«•* i n «n «x I • I ■ ^ A^puuiicu, sempre n » 

exclusivamente da polili- 
in, do "compadrecismo", 

esquecido do povo, de suas 
npertuiras, de seus direitos 

Aonrr» 

- -T-r~-r,rr-.e--- • ^7'«^^Jhas-^àzucs", 
lei seus marcos e a sua ri-! ^ e. ..CÍBZentos", mais 
huna, embora sempre vigi ; nunca é tlllc todos 
lantes e armados, conio uma brasileiros precisamos 
necessária demonstração do, auxiliar o nosso 

di,rSfertí: 

0 ANNIVERSARIO 

Agora, que a permanência 
do sr. Gelulio Vargas no le- 
Me governamental vem pro- 

nrando por nos eixos as 
ousas brasileiras, intensiti- 
an(lü ,0 nosso commercio, a 

nossa industria, dando asas 
Tn ÍÍ i o ^»rx i— , i 

es a lavoura, c 

— DO — 

gurança e a paz de nossos 
lares. 

Coxnbaláivios, portanto as 
idéas inacceitaveis de proce- 
dência duvidosa. 

A' mocidade brasncira ja ( 
cansada de ser illudjda, cabe 
a raador tarefa ao lado de 
nossos homens de bem. 

Ajudemos o sr. Getuuo 
Vargas e seus representan- 
tes estaduaes, a por nos tri- 
lhos do civismo o grande, ri- 
co c invejado comboio do 
Brasil. 

A's urtigas, pois, os ideo- 
logistas de fancaria, de pro- 
grammas sanguinários e op- 
pressores. 

j>. za —   — ^ 

idvãs cenflições para as "atas íe íeaâs tjs 

a patlir de 1. de lullte de 1938 

mais veloze 
s 
t 

a lavoura, cr 
sc verifica por todos os F.s- 
-idos, uma cooperação una- 
nne com o governo centn 

XOflo o — , e qualquer movimento 
■ iioversivo, que busque que- 
rar o rythmo de trabalho e 

da. i™» ■— - - - • ^ paz reinante, tornar-se-á 
uma gravíssima falta,, digna 
ue severa penalidade 

U DOVía ?'» „». 1 Povo já deve estar mais 
do que    0 que "satisfeito" com esses 
pccgadok-es de "idteoloigias 
santas" 

de "idteolqgias 
„ —■ , 'sen.ideuses" disfar 
c nos, patriotas de papelão, 
• serviço de interesses estra 
nhos, cuja preocupação dou ■ 

lnaria visa militarisar o 
ntindo, invadindo e tomando 
5 força bruta, a liberda- 
«e e o direito sagrado dos 
^Mmmos, preparando a gran 
ue fogueira mundial", mi- 
ma caudal de sangue! 

Fada povo deve ter o seu 
governo, reger-se nelle c nel- 
m progredir, sem querer im 
Planta-lo fóra de suas fron- 
tefras , nesse trabalho pouco 
®iroso de "infillranento" er.i 

«Diário dos Campos» 

searas alheias. 
Na America — os america- 

nos, dentro da paz, da ordem 
e do trabalho, fazendo da 

A União Jornalistica Bra- 
sileira, conceituado consór- 
cio da imprensa que tem co- 
mo director o festejado es- 
eriptor patrício Monteiro Lo- 
bato e como redactor-chefe 

> nosso illustre collega Sil- 
veira Peixoto, assim regis- 
trou o nosso 31.° anniversa- 
rio, num de seus últimos 
comnmnicados: 

DIARTO DOS CAMPOS 
"Acaba de completar-se o 

31 o anniversario da funda- 
rão do DIÁRIO DOS CAM- 
. OS, brilhante orgão da im- 
prensa paranaense, que se 
edita em Ponta GrosSa, sob 
a direcção do experimenta- 
do jornalista José Hoffmann 

A que sempre con 
lou no DIÁRIO DOS CAM- 
POS um dos componentes de 
sua cadeia de intercâmbio 
cultural, quer, pela Passa- 
cem de tão grata efemende, 
apresentar-lhe seus melho- 
res cumprimentos. 

XXX 
Do acatado industrial pon 

tagrc.ssense Dr. Elyseu de 
Campos Mello, o grande be- 
nemérito da imprensa prm- 

COM JUROS; (sem limites) . v saldos 
Deposito inicia. de Rs «ne^WS^s^T^ ^corridos 00 

inferiores a esta ultima quanUa^ne^ ^ 

POPULARES (limite de R. ^^tW minimoí Vu>- 
Deposito inicial Rs. 1001000'. Sm juros"os saldos: a) integres a 

5ÜÇ001). Retiradas mínimas Rs'.'cl enecrrados antes de decorridos cl 
Rs. 5U$0Ü0, b) excedentes ^ ^TANTe- Os cheques desta conta nao estão . t , 
d.,a * atanura. ™ ^ não aHaapas» « 

18 r.u.onnsuniD  Jyo a.a. 

cezina, recebemos a seguin- 
te amavel missiva: 

"Ponta Grossa, 28 de Abril 
de 1938. 

Presado amigo Snr. José 
Hoffmann. 

Em agradecendo as bondo 
sas referencias feitas em o 
numero especial do DIÁRIO 
DOS CAMPOS á minha humil 
de pessoa, cumpre-me augu- 
rar ao jornal — que fundeif 
— e mantáve por muito tem- 
po com grandes sacrifícios 
pessoaes, ora de sua proprie 
dade e brilhante direcção, 
que continue a ser o paladi- 
no das boas causas, em boa 
ética jornalística e sobretu- 
do defendendo os elevados 
interesses e direitos de Pon- 
ta Grossa cujas finalidades 
constituiram, ha tantos an- 
nos, a irazão de ser desse em 
prehendimento em que comi- 
go colaboraram dignos ponta 
grosseuses como Juca Pedro, 
Theodoro Rosas, Jacob Holz- 
inan. Burzio, Garcia, Hugo 
dos Reis, A. Hoffmann, Gam 
bassi, Provisiero e outros. 

Cordealmente 
CAMPOS MELLO". 

0 Sr. Adhemar 

Barros 

LIMITADOS (limite de Rs VüoVoOOV Retira 

' — U'C" 
. ... 4% a. a. 

PRAZO FIXO — De 6 meses   5% a.a. 
De 12 meses  

Deposito mínimo Rs- 1:000$000. 

E' executor dó 

Estado de Emer- 

cia, em S.Paulo 

DE AVISO — Mediante aviso prévio de 30 dias 3 /-% ^ Mediante aviso previo ^d^aV4v>/o a.a. 
Mediante aviso rarevio de 90 dias 4.x / 

LETRAS A PRÊMIO — (sujeitas a selo proporcional) 

6 meses ... 4% a.a. — 12 meses 
õ% a.a. 

RIO, 29 (Diário) —- O mi- 
nistro da Justiça, sr. Fran- 
cisco Campos, tclegraphou ao 
Interventor Adhemar de Bar- 
ros, communicando que o 
presidente da Republica re- 
solveu confiar-lhe a execução 
do Estado de Emer^ncia, em 
São Paulo. 

Procura e Oferta 

iín 
« 

k contas a praso lixo, 

PRAZOS DE: 1 ano l'l' 
6 meses i''>/0 d' 

NOTA:- 

V.S. quer comprar ou ven , 
der uma propriedade? Pro- j 
cure Antonio Castilho d Al- 
meida — Rua Dr. Collares, 
numere J — ■ ' 

incidirão as novas taxas na 
Para os Deposites a Prazo Fixo, em vigor, 

ocasião das respectivas reformas, 

o BANCO DO BRASIL mantém Agencias em todw as C.piUes e Cidades mais .m 

poctante, d» Ws e Conxsponden.es n» demais Cidades. Corresponden.es em .» 
dos os Paizes do mundo. 

Bealiza todas» operacdesBancari.s. DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAMBIO, EMPRES 

T1MOS, CUSTODIA, ORDENS DE PAGAMENTO, etc. 

Espectacmle sensacional e nunca xisto 

Fragorosa queima de excelentes mercadorias, rece- 
bidas em primeira mão d« Kio e de Sao Uaulo. 

n ^asa « 

Pela seriedade nus transações que effectua ca ' I> 
parelhaila presentemente, para servir 
guezia, por que é,. sem duvida, uma das ^s bem 
softidas da praça, possuindo artrgos quea ^ 
impressiona, pela beleza de suas pa ro 

(;,W 0 SEU GlíAlvDE SORTIMENTO DE SEDtó, 
«iNTimiÂ mantendcta SUPREMAOA ade e 

Cata 

c 'V RECOMMENDA-SE 
NOS PREGOS. 

t 

Façi 

Crepe Gloria Lavrado 
Mongol Extra iodas as ceres 
Keps bem encorpado 
Linbo de Seda — 
Façone pesado lindas cores 
Façone meia lua 
Façane disfiado 
içone Estrella . — - • 
Façone Paris superior 
Façone Extra —- 
Birma Lavrada largura 90 
Birma Lavrada bem pesada 
Cloke Fantazia lan e seda 
Seda Fantazia com bola 
Seda Fantada Chifon a— 
Seda fantazia Façone 
Seda Fantazia Tokio largura 90 
Seda Sultana para saia 
Givren Superior 1 

Tafetá Pura Seda lindas cores 

2$ 500 
6$500 
71500 
9$000 
8$000 
9$000 
91000 

ioiooo 
11$Ô00 
121000 
X4$000 
16$0G0 
161000 

81000 
11$000 
12«0Ô0 
15$000 
10$000 
i2$000 
12$000 

Peciaos d© 
Algodão 

Chitas Diversas padronagens wtro 
Luizine „c, —««to 
Luizine Extra todas as cores metro 

Etamine liso metro 
Etamine com bola metro 

1$000 
1$000 

1$400 
11800 
21000 

Etamrne fantazia metro 
Linon Diversas Cores metro 
Linon Estampado para criança 
Brim Escuro para calça 
Brim escuro para calça extra 
Brim Alpaca Superior 
Brim de linbo 
Xadres Extra 
Xadres Santa Catharina 
Fazenda para penna 
Chitão floreado bem largo 

Tricoline para camisa diversas 
padronagens 

Fustão fantasia para vestidos 
Tobralco Estampado 
Linbo para vestido lindas cores 

1$500 
2$000 

Meias para senhoras finissima 
Meias para Sras. natural malha 60 

Meias para Sras Natural malha 66 
Meias para Sras. natural malha TO 
Meias para Sras. natural íris 
Talco Bom laia 
Talco de Luxo 
Esponja para pó de arroz 
Sabonete N.O.B. 
Sabonete Agua de Co- 
lônia tamanho grande 
Sabonete Jardineira bom tamanho 
Sabonete Royal 

Leite de Colonia 
Meadas de seda todas as cores 

51000 
8$00ü 
9$00Ü 

10$000 
131000 

1$000 
2$000 

$400 
$500 

|400 
$500 

5$ 500 
$900 

'i 
A 

2$500 
i$500 
21000 
3$500 
4$500 
1$500 
2$000 
2$500 
l$40O 

2$500 
3$000 
31500 
4$500 

Etamine bordado artigo moderaissimo 7$500 

DIVERSOS ARTIGOS 

ACABAMOS DE RECEBER VARIADISSIMO 
SORTIMENTO TE ARTIGOS DE INVERNO COMO 

SEJAM 

Lans, casemiras para casacos e costumes, pelucias 

de todos os tipos pelúcia caclrá, velludo chrfon, velludo 
de todos os tipos e qualidades, cachá de algodao para 
vestidos, cobertores de lan e de outras qualidades pa 

ra casal e solteiro, pulovver e blusas de lan para ho 
mens senhoras e crianças. 

Enxovais para noivas, completo sortimento. 
Linhos para lençóes branco e de core». 
Cretones branco e de cores todas as larguras. 
Colchas para casal e solteiro de Sed ae de algodão. 
Jogos para camas. 
Atoalhado para mesa preço ao alcance ae todos. 
Algodão e morins de todos s tipos e preços. 
Estores de renda para cortina lindo sortimento. 
Etamine fantasia para cortina diversas qualidades 
Toalha para chá .diversos tipos. 
Toalhas para banho e de rosto 
Combinação de Gerse para senhoras. 

Calças de malha para senhoras. 
Franjas de seda diversas larguras e cores. 
Rendões de seda e de algodão variado sortimento. 

Camisa de Gerse para domens 12$000 
Camisa de tricoline superior saldo 15KXX) 
Meias para homens par 1$000 meia düz 51000 
Meias de seda para homens 2$000 
Meias fio de escocia superior 2$500 
Meias fio de escoeia para senhoras 1$800 
Meias para senhoras extra 2$500 

A CASA IR1S não faz estardalhaço sem ter mer 
ndorias de primeira ordem' pois por isso vem convidar 

o publico em geral a fazer uma visita ao seu balcão de 
\ endas, onde se capacitará das verdades que aqui 

planamos. Todos á conhecida CASA IR1S. ^ . 
CORONEL CLÁUDIO, 37 - FONE 4-5-3 P. GROSSA 
    

^ r ' 

A' LUSÍTANA 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 

SAda» 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

— meia* — tecido* geral — melhores preços — melhores condições commerciaes. 
r.-Wf * 
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âcüos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

DEPARTAM. DE CONTAR! LIDADE 

Dodia 29 de Abril de 1938. 

Saldo anlerior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industrias e Profissões 
Líquidos Espirituosos 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocóllo 

CAIXA 

3:753$400 

7;417|700 
1:Í52|000 

100$000 
42$200 8:711$900 

70$0üü 
721$900 

20$0ÜÜ 

12$000 
1$200 
8$000 

811$900 

21$200 9:545$000 
13;298$400 

Saldo em Caixa: 8;435$200 

CONTAS A PAGAR 
N. 94 — Antonio Fanchin 
const. boeiros rua Ermeli- 

no de Leão — Chéque n. 5C71:291$300 
N. 107 — Rolando Moro 
Calçt0 rua 7 de Setembro 

chéque' n. 584 1:000$000 
N. 108 — Antonio Fanchin 

idem, Av. Francisco Burzio 
■— chéque 585 I 

N. 109 — Antonio Fanchin 
idem, dr. Collares — ché- 

que 581 
DEPÓSITOS 

Adão Stremel Sobrinho 
n. devol. referente talão 

309 
Francisco Proença 
idem, idem, idem, talão 260 

BALANÇO 

:500$000 

3001000 4:091$300 

721$900 

50$000 7ql$900 4:8631200 
8;435$200 

13:298$400 

EDITAL 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, acha-se aberta a 
concorrência publica para 
construcçt ) do calçamento a 
paralelepipedos e execução 
dos serviços corj-elativos da 
rua Officinas, iniciando na 
passagem da Estrada de Fer 
ra, nas Officinas, inclusive 
o calçamento desta passa- 
gem em um comprimento de 
15 metros em ambos os la- 
dos dos trilhos, até a altura 
da primeira rua transver- 
sal, ant^s de chegar ao Par- 
que Honorio. O prazo para 
a apresentação das propostas 
terminará a 120 dias desta 
data e as mesmas deverão 
ser entregues na Secretaria 
da Prefeitura em enveloppe 
fechado e lacrado sem emen 
das « nem razuras. 

Os seviços a execuUr 
tomprehenderlo: 

a) — Calçamerto a parale 
lepipedos de pedra-ferro dc 
primeira qualidade am um 

comprimento de 1-130 me- 
tros com uma area de   
13.200 metros quadrados e 
numa largura de 13 metros 
em dois Jancts interrompi- 
dos por canteiros, de, no ma 
ximo, 40 metros de compri- 
mento e 1-50 metros de lar- 
gura; 

b) — Todo o movimente 
de terra necessário para o 
preparo do sub-ieito da rua 
sendo este movimento de ter 
ra até uma altura de 30 cm. 
por conta do empreiteiro; 

c) — Terraptenagem além 
de 30 cm. d'e altura, inclusi 
vc arrumação completa do 
espaço dos passeios em 
ambos os lados da rua a Cal 
çar e com obrigação de fa- 
zer os empréstimos de — a 
eventualmente necessários, 
com rampas convenientes e 
perfeitamente regularisadas, 

d) — Fornecimento e as- 
sentamento de guias de pe- 
dra-ferro com espessura de 

Luiz Oliveira 
Caixa 

e Silva Edmar Machado de Souza 
official 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

Aviso 

Eneontram-sc npsta cidade, 
os Snrs. Drs. Eunilo C. de 
Oliveira e Marcos Ruqus que 
aqui vieram para fezer exa- 
minar o estado de saúde dos 
animaes a serem expostos na 
Expos^ao de Animaes e Pro- 
duclos Derivados, a realizar- 
se no dia 15 de Maio p. vin- 
douro, junto a Escola de Tra- 
halhadores Ruraes "Augus- 
to Ribas". 

Os interessados poderão en- 
lendcr-se com aquelles senho- 
res, no Hotel Franze, todos os 
dias nteis. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
em 25 de Abril de 1938 

Fidclis Augusto Alves 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

ESPECIFICO DA DENTIÇÃO 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEHI- 
NA eviía a tuberculose e as 
infecções intestinais e não _ ermitte ? 

-•rmes nos 
crianças. 

Era todas 

proliferação 
intestinos 

as farmacias. 

dos 
das 

Requerimentos 

Despachados 

Aluizio Rocha — Sim, por 
cinco dias c deixando o lu- 
gar nas condições em que es- 
tá e sem interromper o tran- 
sito, pagando o que for de- 
vido. 

Eduardo Pinto Freitas — 
Concordo, em treis presta- 
ções, á vista da informação. 

Luiz Rizental — Sim, de 
acordo com a informação do 
D.O.V. 

Maria R. Anjos i— Sim. 
Abrão Ritar — Dê-se a bai- 

xa requerida. 

Emílio José Emilio — Co- 
mo pede. 

Cia. Cervejaria Adriatica 
— Sim. 

Amaro H. Mancheno — 
Como pede. 

Ferdinando Vargas — Con- 
cordo, emitindo promissórias 
com vencimento mensal. 

Ricardo Schenekemberg — 
Sim, nos termos da lei. 

Portaria N.° 75 de 29 
Abril de 1938. 

de 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, attendendo o 
requerido pelo funocionario 
Stephano Potirochinski, em 
data de hontem, coucede-lhe 
15 (quinze) dias de férias a 
contar do dia 2 do xnez de 
Maio, p. vindouro. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
29 de Abril de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Searetario 

A «PRINCEZA 

Attenção 

ENXERTOS 

de arvores fruetiferas, como 
sejam: laranjeiras, ameixei- 
ra.?, groselhas, pereiras, vi- 
deiras, nogueiras, marmelo 
do Japão, c demais varieda- 
des. 

Artigo garantido e de pri- 
meira qualidade, por preços 
modicos. 

} 
! Procurar por obsjquio o 
! representante Theodoro Gu- 

murski, — Rua General Ron- 
dou, 17 ou Caixa Postal, 106 
— Ponta Grossa. 

i n' 11 m i m 1111 m 11 m n i i i m 111111111 ,.^ 

Prefeitura Municipal de Reserva 

Edital 

Rua 
DOS onkjpos » 

15 dc Novembro n.0 16 

-(-o-o-o-)- 

Rodolfo e 
— Faça-se. 

Margarida R. 
ça-se. 

Alfredo lensen 

Scoli — Fa- 

Adolfo Nicoloski — Autori- 
zo, pagando o que for devido. 

Tomas O. Oliveira — Fa- 
ça-se. 

Secção de Protocollo em 
28-4-938. 

Pharmaciâ «Mlica » 

Vva. Milasch e Companhia 

DPc Lespoldo Pinto Rosas 
— Farmacêutico Diplomado 
— Responsável. 

Rua GéL 
Fone, 3-6-/ 

Cláudio, 39 — 

A dois minutos da Estação 
da Estrada de Ferro. 

"MILKA" é a sua farmacia, 
porque possue o maior esto 
que pelo menor preço. 

Ponta Grossa —— Paraná 

dc Novembro 
Alta Costura 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 

—— confecções   
FUAD CURY 

Proprietário 

1". Coletoria federai de 

Ponta Grossa 

 EDITAL NA 1   

AVISO 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do corren 
te exercício. 

Depois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multa, nos ter- 
mos da Lcgirlação em vigor. 

Ponta Grossa, 10 de Abril 
de 1938. 

De ordem do sr. Coletor 
levo ao conheci menlo dos 
interessados e do publico em 
geral, que de acordo com os 
artigos 83 e 145, paragrafo 
único, ficam intimados a pa- 
garem a licença para o exer- 
cício da "Caça e Pesca", nos 
termos do Codigo de Caça e 
Pesca. Os contribuintes que 
infringirem os dispositivos 
estatuídos no referido codi- 
go, serão punidos com as pe- 
nas de Rs. 200$000 a   
1:0001000; de Rs. 2:000$00o 
a 5;000$009 e ai aprensão de 
todo o instrumento ou mate- 
rial de oaça e pesca. 

Ponta Grossa, 27 de Abril 
de 1938. 

O Escrivão 
(a) José de Almeida e Silva 

de concurrencia publi- 
ca para a construção 
de um MATADOURO, 
na Séde do Município 
de Reserva. 

De ordem do sr. Capitão 
Prefeito Municipal, declaro 
que se acha aberta a concur- 
rencia publica, durante o pra 
zo de trinta dias, a contar 
desta data, para a constru- 
ção de um MATADOURO, — 
na séde deste Município, ■— 
que constará dc um pavilhão 
de madeira de pinho, pintado 
a cal e internameute com 
uma barra a óleo de dois me 
tros de altura, coberto de te 
lhas francezas, medindo seis 
por nove metros, com pisos 
de tijolos revestidos por uma 
camada de cimento, com dois 
janelões de 2,00x1,20 metros, 
enyidraçados, nas paredes 
maiores lateraes; um vagone 
te sobre truques de ferro de 
3,00x1,50 mtrs. seis ganchos 
de ferro para pendurar car- 
ne; um tanque de cimento de 
dois metros por oitenta cen- 
tímetros; seringa e manguci- 
rão de madeira de lei, pixa- 
dos, sendo que o preço será 
tomado na base de metro cor 
rido. Um poço com bomba 
aspirante; lonél de madeira, 

} elevado, pixado, para reser- 
I vatorio de agua; um forno 
; de tijolos e tacho de ferro: 

As propostas deverão con- 
ter o prazo de terminação 
das obras, assim como os 
preços descriminados em al- 
garismos e por extenso, sem 
emepda nem razura e serão 
apresentadas á Secretaria des 
ta Prefeitura, em envelopes 
fechados, acompanhados de 
um recibo ou comprovante 
de haver sido depositado na 
Procuradoria Municipal, a 
importância de Rs. 1:000$0()Ü, 
para garantia da assinatura 
do contrato, até o dia 12 de 

Maio de 1938, a hora 14, ho- 
ra cm que serão abertas em 
presença dos interessados ou 
de seus procuradores. 

Perderá a caução acima 
mencionada o proponente cias 
sificado em primeiro logar, 
que se negar a assinar o con 
trato do prazo que lhe for 
marcado, sem motivo justifi- 
cado a juizo da Prefeitura. 

No caso de ser apresentada 
duas ou mais propostas em 
igualdade de condições, pre- 
valecerão ou prevalecerá a- 
queia do proponente ou pro- 
ponentes tocaes que serão es 
colhidos por sorteio. 

Ao Prefeito reserva-se o 
direito de regeitar todas as 
propostas e abrir nova con- 
currencia, sem que os pro- 
ponentes. tenham direito a 
indci isaçào alguma. 

Os interessados que dese- 
jarem melhores informações 
deverão se dirigir á Secreta- 
ria da Prefeitura, onde se en 
contraiu as plantas corres- 
pondentes em seus mínimos 
detalhes, todos os dias uteis 
das 9 ás 11 e das. 14 ás 17 e 
aos sabades até ás 12 horas. 

Dado a passado nesta Vila 
de Reserva, aos 13 dias do 
mez de Abril de 1938. 

Aristides Artigas 
Tezoureiro 

15 cm. comprimento ^ 
de 70 cm. e altura de 

e) — Fornecimento f. 
locação de paraiehP^ 
cuias dimensões devei* 
car comprehendidas e11" 
seguintes limites: 

T 
Comprimento 180 a Siri 
Altura 145 a 'Zt. 
Largura 130 a W 

f) — Fornecimento ■, 
cação de greia propr13' 
encher compleiameri' 
íunlas dos paralelep'' 

g) — Construcção 
cos de alvenaria de 
icccu de typo nernu' 
as dimensões de OifJ 
),40x050; 0,50x0,50; 0,^ 
),(joxo,6o e 0,80x1.86 
inclusive a abertan ' 
chamento da vaia effl 
mentos a serem deti 
dos durante a obra. 

Os senhores cone01 

em suas propostas 4 
rão entregues a0 ^Ldi 
da Prefeitura que PP 
a concorrência, dever-* 
clarar expressamente. 

A) — Por que 
cutarão os seguinte 
ços 

as - 
letr»1 

de 1 

1 — Metro linear c£. 
ros de cada uma dae 
sões referidas na 
inclusive abertura 
aterro etc. 

2 — Metro cúbico , 
raplenagem da letra 

3 — Metro linear 
recta foinecida e a55,, 

4 — MeR-o linear dí 
curva fornecida e asJ! 

õ — Metro quadm» 
calçamento comple'0,/ 
sive os serviços 
nas alineat a, b, d, e J 

B) — Qual a 
dos materiaes que se 
pregados nas obras 
seule concorrência- 

C) — Qual a a"8'1! 
maxiraa e minimi 
que podará ser 
mcnsalmmtc. , 

D) — Quaes as d 
dê pagameat-.;. 

E) — Que se ob--„ 
signar o contracto o 
trez dias a contar . ^ 
cm quo for por escm, 
viciado a faze-lo, s 

dé, perder o deposm 
rantia da proposta- 

F) — Que se obní 
servar, por sua c0lll|: 
çamento executado, P 
zo de dois annos â 
da',data da sua entres 
feitura. 

As propostas 
i. itas em duas vias, , 
ias devidamente sen» 
rão acompanhaias d £ 
que prove haver 0 < 
rente depositado n» 
raria da Prefeitura, u 
tia de 500$000 ^ 
mil réis) em moeda j 
te do paiz, para ^ J 
assignatura do . 
contracto e do d" 
que prove achar-se. » 
com a Fazenda MnD y 

Serão entregues 
mente fechadas cri 
pes contendo os di*?.; 

"PROPOSTA PA|%! 
CUÇÃO DOS SERVJNV 
' \LÇAMENTO NA 

FHJINAS". 
A& 

P;>ra garantia j 
cição das obras, 0i 

se'» 

■es^ 

Cosa Buenos Aires 

■fiCOC MfNDELMBE 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo — Preços 

Modicos — Rua GéL Cláudio nA 49 — Caixa Postal, 33 

— Telephone 2.1-0 — Pon ta Grossa. ^ """f] 

-Auto ¥iacâo 

Pontagrossense 

OMNI BUS PARA GUARAPUAVA 
PARTIDA DESTA CIDADE;— da Praça João Pessôa ás 

8 horas da manhã ás quintas feiras e sabbados. 
DE GUARAPUAVA A ESI A:— ás segundas e quintas fei 
ras. 
PREÇOS;— de Ponta Grossa a Imbituvfc   10$000. 

De Iinbituva a Prudentopolis   10$0()0. 
I)p Prudentopolis a Guarapuava ...   ISlOOê 

Rcné Rizental - Proprietário 
i I I I I I I I I I I I I I I I I I MM I I I I I I | | | | n ij | 

SOCIEDADE Proteclora Dos Chaufers 

âlâ BELLO 

HORIZONT 
Of fer ias 

especiaes em Calçados Luiz 
XV em finíssima pellica pre 

ta ou verniz. Artigos recea 
temente fabricados em sal 
tos de 5 e 6 centímetros á 
32$000. 

Abril 

de 

1938 

Abril 

de 

1938 

Calçados typos Mexicanos 
em pellica preta ou verniz, 

artigos estes proprios para 
a semana santa, e confeccio 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centímetros á 
261000. 

Esta sededade convida to- 
dos os seus s-ocios assim co- 
mo todos os amadores do vo- 
lante para uma passeata que 
terá logar no dia 1.° de Maio 
proxhno futuro. 

A reunião será na séde 

desta sociedade a Rua Augus 
to Ribas n.A 17, as 9 horas e 
percorrerá as principaes ruas 
da cidade findo a passeata 
será offerecido um copo de 
chopps, aos participantes. 

A DIRECTORIA 

Apresentamos a V.S. as ultimas creações de calçados de alto LUXO em camur 
ça, velludo c selim, creações estas cjonfeccionadas pelo ultimo figurino, em formas 

JAPONEZAS. 
A forma moderna e commoda por excellencia. Senho ras e senhoritas pedimos a 

fineza de fazerem sua visita, depois de percorrer as outras casas de calçadoc, pa 
ra verificar a nossa grande reducção nos preços e apre ciar o nosso bellissimo mos 
truario. Na qualidade e preços em calçados Luie XV e Mexicanos, em absoluto, não 
temos competidores. 

A 1." BABATEIRA E PG PULAR 

CasaBello Horizonte 

Avenida Vicente Machado K. 16 

...I... I. 11 ■ 111.... I.........111111 mi 1, ■ TI n 1111III1111 n I 

Cabellot 
UMA DESCOBERTA CUJO 

SEGREDO CUSTOU 200 
CONTOS DB REIS 

A "Loção Brilhante" é <> 
melhor especifico tonico pa, 
ra as affecções capilares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
formula scientifica. cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sani. 
tarios do extrangeiro e ana- 
iysada e auiorisada pelo D< 
parlamento de Hygitne do 
Brasil. 

l.o — Desapparecem com- ( 
pletamente as capas e affec- 
ções parasitarias. 

2.° — Cessa a queda do 
cabello. 

3.° — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol 
tam á côr natural primitiva, 
sem ser tingidos ou queima- 
dos. 

4.° — Detem o nascimen- 
to de novos cabellos bran. 
cos. 

5.° — Os cabellos ganham 
apparencia linda e ficam se- 
dosos, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é 
usada pela sociedade de 
São Paulo e Rio. 

A' vencia em todas as dro- 
garias, perfumarias e phar. 
macias de primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvim 
e Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
Sul. 

é 

í' 

> 

í 

acima referido 
do ao dobro por 0^ctí 

[ assignatura do cott» í 
Serão recusadas ,, 

propostas que não ® 
de pleno accordo .00 j, 
sente edital, sendo 
do após a leitura 
proposta si a 
não acceita para Ju V 

A Prefeitura se r ^ 
direito de acceitar , , 
qualquer das prop08 > 
sentadas e mesmo 
lar a presente c0 ,0fl 

sem que, em quaW11 ^ 
caiba aos senhor6®; 
rentes o direito de 
sação alguiaa. 

Para confecção o® 
posta os senhores .,j 
rentes poderão ^ 
trucções que âeselR,.: 

i»' 

Departamento de 
Viação desta Pref®'^1 

Secretaria da ' p- 
Municipal de PoB'9^, 
em 19 de Março de f 

ia) Fidelis Augo®1" 
Secretario^/ 

Di Newton Souza e SP 

ADVOGADO 

-H- 

A líaiataria Bíela 

W CH^GAILVM AS ULTsiPS §0IID.\DES PARA O INVERNO. 

/O, 
Aceita ci, usa; no eivei, comercio e no crím6' 

dcutais comarcas do Estado. Contratos © obrig"^!' 
geral. Inventários e outros processos AdmlB'® ^ 
e cobranças em geral. Des quites. Hipotecas. " 

it perante o júri, falências e quaesquer uu.— 
Cobranças comerciacs. Dá consultas, inedPc

rí, 
de pagamento, Escritório: Rua Marechal Dc0 , 

(de fronte ao Fórum) — r one '^.g. Reriden6' 
Praça Floriano Peixoto, 8o Fone 4-5-4 - C. Post®' " 

Expediente do escritório: o mesmo do For"ri-' 
Ponta Grossa  ——- _ Estado do 
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Mamãe 

Mamãe!... Eu gosto raui- 
('e minha mãezinha. Tudo 

que eu preciso cia me dá: 
desde o leite que me alimea- 
W ao seu seio 
vcstidinhos de 

monia, não 
Mamãe trabalha 

ha escândalos, 
e eu estudo 

até os meus 
. organdi que 

costura com ca- Ma proprit 
rinho. 

dtnie ens'nou a an" 
■i 'f i a ^ due me ensinou 

■, Mamãe sabe o que 
J Preciso e se ela o tem 

"ao me Uega. 

nho ^(l0 ? menina do visi• 
Pari 1. bater-me cu corro 
nhi' iUn o <'e ininba mãezi- 
ea 'v a _ esl011 e'm seguran- 
bem „ 1?raços ''ela estou 
b-tò ir" ', ninguém me 
rnto A ramr,e é forte. Ma- 
ura J 02lta- Mamãe é 
Si E,a niinca 

de   
com as vísinhas. 

as vezes que rece- 
15 visitas mamãe as cer- 

Scntilezas, oferece-lhe 
licores, e leva-as ao 

m,, • para apreciarem o 
Pauotama da cidade. Con- 

so e assuntos de inte- 
iiãii „ ecüaoraico ou sociais e 
eòrir^0nSellte que 6,1 seja des 
(5,. , ' "j111 Qeu tome os brin 
\Í"S-das outras meninas. ' 

snnú, nie disse que nós^ SOlnOS ailerirlno „ . ' 

rnil   uunc; 
rip. ?ara insiiltar   
discutindo meninas' uem vive 

res- 
saiu de 

as mães 

Toda 
bemo: 
ca de 
doces e 
'crraço 

das 
tmn, 'V-CHUC mipae e muitop liP , - . - nom, Ele trabalha para sus-)' de, forte, bonita e respeita- 
lentar a nnscn *n..„   da! Não ter patria e assim 

como não ter mãe. Viver em 

e brinco. 
A filha de D. Clara que 

morreu no ano passado foi 
morar com a tia. E' 1 ratada 
como uma estranha. Não ga- 
nha mais brinquedos, nem 
beijos, nem nada... Como é 
triste não ler mãe! 

Eu gosto muito de minha 
casa. Perguntei á Mamãe de 
quem é a rua. Ela disse1 que 
era nossa também. De quem 
era a praia: nossa também. 
De quem era o mar; nosso 
também até três milhas de 
distancia, na direção do sol 
nascente, e numa extensão 
de 3.577 milhas ao longo da 
costa. Então eu posso cor- 
rer, passear, tomar banho de 
mar, viajar em navio muito, 
muito, e sempre no que é nos 
so! 

Eu ando da sala para a 
cosmlia, do meu quarto para 
o jardim, sem pedir licença, 
porque estou na minha casa. 
E passeando de uma rua pa- 
ra outra, de uma cidade pa- 
ra outra cidade, de um Esta- 
do para outro Estado, não 
preciso pedir licença a nin- 
guém porque estou na minha 
Patria. 

Minha Patria! Como é bom da, '" 'ineridas e considera-., 15 porque Papae é muiloR ter-se uma patria boa, gran- 

na,, „ a nossa casa, para nósi 
^^«OS tomar di-| 
guein" .p^fcslado a nin- 

. P casa nós não bri- gamos vivemos todos em bar 

terra alheia é como viver na 
crsa dos outros. A gente 
precisa indagar (piais são as 

IPSV BE EZEVtDO MBCEOC 

MEDICO OPERADO l PARTEIRO 

'Tnfessor da Faculdade de Medicina do Paraná Es- 
bcciaiisfa em rooícstias de senhoras e creanças. —• 

Consultórios- FaRMA'TA CENTRaL, das 15 ás 
RUa TELEPHONE. 3-4-6 

AUGUSTO RIBAS. 77 RESIDÊNCIA: 

CLINICA MFDICA 

> ^'Ploniado i>ela Faculda de de Medicina e Cirurgia a universidade do Rio de Janeito, com mais dc 16 an- 

do iQioFormalura e com tirocinio clinico e hospitalar des 
oon d"ando trabalhou na capital da Republica, por . ccasiao da Grande Drirmo. eommissionado pelo Govcr Grippe, eommissionado pelo Govcr 

sob a direcção do saudoso Professor Carlos 
np, Pclcra! 
Chagas. 

Ei„,^J'qesUas internas: Doenças do Coração, Pulmões, 
TP." Esto,raago, Rins, Intestinos e Nervosas. 
Attende-se cdamados 

0 Interior do Estado, 
rarlos. Moléstias de Senhoras 

a qualquer hora, e também pa 

e Crianças. 

regras a observar para não 
desagradar o dono üa casa. 
iNmguem possue a mesma li- 
oeruaae que "um luno da 
casa". Se a menina que vive 
na casa alheia é nratada com 
o mesmo carinuo, considera 
aquilo como um favor, um 
excesso de bondade da dona 
da casa. 

As pessoas que ajudam Ma- 
mae, isto e, a eoziiineira, a 
arrumadeira, a copeira, a nu 
mia iiroiessora, nao sao 
intrusos na nossa casa, sao 
pessoas necessárias e iviamac 
exige que eu as respeite. 
Elas tem liberdade de itear 
em nossa casa somente em- 
quauto quizerem. Quando 
uao qmzerem mais, Mamae 
nao se zanga, luz as suas 
comas e deixa-as ir embora. 
Nao admite que eu as liuiiii- 
liie ou trate ipal. 

E' tal qual em toda minha 
Patria. No meu Brasil todos 
os estrangeiros sao bem tra- 
tados. Alguns sao siiupies vi 
silaiiues, as vezes de cerimo- 
nia. Recebemo-los com cor- 
teziu e eles se vão embora: 
são os turistas, os expedicio- 
nários, os diplomatas estran- 
geiros, os chefes de Estado 
de outras nações. Outros são 
auxiliares de nossa Mãezi- 
nha — PATRIA — cujos ser- 
viços ela recompensa regia- 
mente. Alguns até enrique- 
cem, e suas propriedades 
são respeitadas. São os emis- 
sários da civilização ameri- 
cana e européa. Os técnicos 
da cultura asiatica. Os prole 
tarios laboriosos que já não 
encontram trabalho em suas 
jiatrias. Todos nos merecem 
a nossa consideração, desde 
o mais humilde ao mais ele- 
vado na escala social E eles 
nos respeitam. E eles nos 
respeitarão. A nossa Patria 
não é Terra de Ninguém. 
O Estado Novo, o Governo 
Forte é o "dono da casa". O 
Governo é quem impõe res- 
peito á nossa Patria. E a 
nossa Patria sente-se ainda 
mais fortalecida pelo amor de 
seus filhos. 

Brasil, minha Patria! Eu 
te amo pela liberdade que 
impera em teus domínios. 
Minha Patria, eu te amo por- 
que não fazes seleção entre 
teus filhos. Todos são dignos 
de teu amor, não ha desigual 
dade de tratamento. Tu tra- 
tas o negro como tratas o 
branco. O ateu é tratado com 
a mesma humanidade que os 
catoljcos, judeus e protes- 
tantes. As tuas escolas estão 
abertas a todas as crianças, 
sem preconceito de casta ou 
posição social. E como "to- 
dos são iguais perante a lei", 
aquele que erra é castigado 
sem que se indague a sua pro 
cedencia. 

DOt 

Estados 

PERNAMBUCO 

Por uma medida assentada 
pelo Conselho de Geographia 

" deste Estado serão mantidos 
os nomes tradicionaes, de 
preferencia tupys, das cida- 
des c villas, depois de corri 
gidos os que acham em uso. 

RIO GRANDE DO SUL 

— O "Instituto Riogran- 
densc de Carnes" vae crear 
um departamento de rnarchan 
taria, destinado a fornecer 
carne à cidade1. 

— Guaray vae ter uma vil 
la Militar, cujo terreno foi 
doado por sua Prefeitura. 

— O arroz continua a man 
ter uma baixa de 10 mil reis 
em sacca. 

— Os brasileiros natos, di- 
plomados no estrangeiro, em 
face do art. 150 da Consti- 
tuição, ficam obrigados á re 
validação de seus títulos, 
afim de que possam exercer 
suas actividades, como mé- 
dicos, no território nacional. 

— O governo está naciona- 
lizando todas as escolas es- 
trangeiras . 

S. PAULO 

— Attingiu, em 1937, nes- 
te Estado, a 156.584.492 kilos, 
a produção do algodão. A 
deste anno, calculada em 
250 milhões de kilos, appro- ^ 
xima-se a 800 mil contos, 
üa safra deste anno, já se 
deu a primeira partida, dc 
Santos para Liverpol, num 
total de 99 fardos, com   
16.789 kilos. 

As chuvas, na parte lito- 
ral sul, notadamente na li- 
nha Santos-Juquiá, tem cau- 
sado sérios prejuízos á lavou 
ra de arroz, verduras e ba- 
nanas. 

BAHIA 

  A "Faculdade de Medi- 
cina" deste Estado, até 1937, 
expediu 5181 diplomas aos 
que terminaram o curso me- 
dico; à 2119 pnarraaceuticos 
e a 1016 dentistas. 

DIVERSOS 

De accordo com as infor- 
mações do Ministério do Ar 
da Inglaterra, os Estados Uni 
dos contam com 348 aviões 
commerciaes, em trafego re- 
gular, seguindo-se o Brasil 
com 42 aviões, a Colômbia 
com 33 e outros paizes com 
quantidades menores. A avia 
ção brasileira é a segunda 
de toda a America 

FREUD 

INTERFERÊNCIA DA INGLATERRA JUNTO_ AO RBICH. 
  EM FAVOR DO AUTOR DA ISYCHANA- 

  LYSE —   

PARIS, 30 (D) — O pro- 
fessor Siegmund Freud, ini- 
ciador da psychanalyse, tevi 
permissão para deixar a pri- 
são em que se encontrava, 
porem, sob vigilância cons- 
tante na sua residência, se- 
gundo uma informação for 
necida pelo dr. VVilliain Ste 
kel. conhecido psychologisla 
de Vienna, que se encontra 
aqui em transito para os Es- 
tados Unidos, o qual accres- 
centa que esta medula resul- 
tou de protestos formulados 
pela opinião publica na Ame 
rica e na Inglaterra. 

ainda o mesmo infor- 

mante que os amigos de Freud 
receiaram que a leelúsáo 
ameaçasse a sua vida, de ma- 
neira que milhares de cartas 
recebidas de todas as parles 
do mundo, c mesmo algumas 
negociações empreendid: s 
pelas embaixadas americana 
e ingleza, induziram as auto- 
ridades a libertar o profes 
sor Freud. Mais tarde as au- 
toridades accederam ainda a 
um pedido da Inglaterra pa 
ra consentir que o velho pro 
fessor deixasse a Áustria, 
mas Freud recusa-se a dei- 
xar o paiz, se não permiUi- 
rem que a sua famil a o acom 
panhe 

tH 11 I I I     

Iraly, Palmeira a Reserva 

a L 11   ])íz ainda o mesmo imm-   
menca.    
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POIS EDITAES DE CONCUR IENCIA QUE DEIXAM MAL 
O PREFEITO MARIO CAMARGO 

prefeito iratyense cabulo j 
Muita gente deve eMag es- ^ ^ mutismo eommodo. De- 

■o n li ando O facto de haver ■   tranhando o facto 
cessado as criticas fu mos 

CEARA' 

— O governo está empe- 
nhado na creação do "Insti- 
tuto de algodão e Credito 
Agrícola", cuja finalidade é 
a defesa desse produeto e 
proteção aos lavradores. 

PRECISANDO 

DEPURAR 0 SANGUE 

N&o faça experiência» I 
tome sô : 

"""s Moléstias de oc   
FArv70nsi,ltas das 8 as 11 da ■manhã, e das 2 ás 4 da tarde. 

aRMACIA MILKA e PC ^ - MILKA e POPULAR 
„ Rua Gél. Cluadio, 39. '  
'ua 7 de Setembro, nr. 134 — Fone; 3-6-7. 

(Nova Rússia). 
Consultório e residência: 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO .. 

  Advogado 

Civel ~T Crime Coirmaereio. 
Escriptorio e residência Rua Mal. Deodoro, vt. 

Propriedades 

ei Venda 

n ^ Íerrenos na rua Baldui- 110 Taques; 
1 terreno em frente á Pre, 

fratura Municipal; 
«o «dqueires de eamDO c 

Juatte á 3 " 
dade. 

campo 
kilometros da c- 

■n^j, alqueires terras em Fer landes Pinheiro; 
i . terrenos para vender em 
j,, na rua calçada, em 
Uvaranas. 

alqueires terras com 

IrabituS naS Proximidades d9 

40o alqueires de campo e 
atto á 5 léguas desta cida- 

> Por preço de occasião; 
' diversas casas com res- 

pectivos terrenos emUvara 
nas, Centradas módicas e 
restante em prestações men 

Tf/ casas e respectivos ter- 
renos situados era pontos ai- 
versos da cidade, tudo !»or 
preços vantaflosos. 

1 sobrado nove, do custo 
de 62 contos de ré18, Por 

nrcpo de occasiao» 
Muitos negocios destes po 

derão ser feitos com modi. 
cas condições de pagame^ 

Tratar com Aatomo Ca 
tüho d*Almeida. 0 ^ 

Rua Dr. Collares n- »» 
i (Escriptorie) Fone 2-1 4. 

Brasil, minha Patria, não 
deixarei que subvertam a or- 
dem no teu território. Bra- 
sil, minha Patria, não permi- 
tirei que1 derrubem o teu Go- 
verno para implantarem ou- 
tro Regimen vindo do estran 
geiro. 

Brasil, minha Patria! Fa- 
rei tudo para honrar-te e de- 
fender-te. Se eu permitisse 
que insultassem minha Mãe 
sem um protesto, eu seria 
indigna da especie humana 
Se cu abandonasse o meu lar 
á invasão de desordeiros, eu 
seria covarde. Se eu con 
sentisse ou ajudasse a expul 
sar meu Pae de1 casa para 
outro homem governa-la eu 
seria infame. 

Eu te amo, Brasil, minha 
Patria, terra de ordem, de 
paz e de liberdade1!.., 

[111OE Mil 
Do Ph.-Cli. João rta Silva Silveira 

Uate a SYPHIUS 
EM TODOS OS PERÍODOS S 

Feridas em Ge- 

ral, Mancha* 

na pelle, Espi" 
nha», Ulcera», 

Eczemas» 
Rheumatismo, 

Gonorrhéa», 

EscrophulaSi 

Pistola», 

têm o seu attestad# 

NA VOZ DO P0V0I 
s Usae t ^ 

p UM BOM CONSELHO | 

- ,.l RRi , mais disso, si 
n fos vi-1 prehendimenos (lamentadas com as quacs ^ atacado „ "Ce 

abamos mostrando aos no s s 
leitores a õesaslraila adm 
nistração do prefeito de Ira 
ty, Dr. Mario Camargo. 

' Isso se explica, porem, ti- 
do quanto dissemos da gestão 
do prefeito iratyense loi oa- 

1 seado em observações pes- 
soaes que fizemos quando es- 
tivemos naquella cidade do 
sul. Vimos, alli, de bem per- 
to, os vários problemas lo- 
caes relegados ao maior des- 
leixo. 

Abordamo-los depois, um 
a um, os mais importantes, 
levantando as increpaçoes 
que esse lamentável estado 
de coisas justificava. 

O Dr. Mario Camargo, pe- 
lo semanário que se publica 
sob o seu patrocínio, procu- 
rou contestar os nossos as- 
sertos e disse que iria den- 
tro em breve atacar os mais 
instantes problemas de Ira- 
ty, sito é, o do calçamento e 
o da agua e exgotto. 

iDante dessa promessa jul- 
gamos de nosso dever silen- 
ciar, esperando que o deten- 
tor do governo da Pérola do 
Sul cumprisse a sua palavra. 
Dahi a suspensão daquellas 
nossas criticas. 

Entrentanto, até agora o 
Dr. Mario Camargo continua 
onde estava antes: entregue 
lá mesma apathia, olhando 
Idisplicentemente as ruas la- 
macentas ou poirenlas da ci- 
dade que administra, veiuio- 
a sem agua, sem exgotto, sem 
hygiene... E' a inferencia 
muito lógica que podemos tr 
Irar do facto de, logo que si 
lenciámos, haver também o 

algum dos -'in- 
citados fosse 

orreio do Sul 
teria rasgado columnas pai a 
celebrar o acontecimento, o 
ime não succcdeii. 

Diante de.Uido isso, somos 
levados a admittir que o pre- 
feito Mario Camargo, habi- 
tuado a illaquear a boa te 
seus municipes com promes- . 
sas de que faria isso e aqiul- | 
lo, promessas que vem icpt j 

AVISO 

A Dircctcria do Club dos 
Caçadores de Campo, avisa 
aos seus associados, que, a 
caderneta de identidade, for- 
necida poi este Club, so e 
valida, uma vez acompanhada 
do talão de mensalidade cor- 
respondente ao mez antmior. 

Afim de evitar conlrarie- 
dades, e facilitar o trabalho 
da fiscalisação policial, pedi- 
mos a todos os associados, 
que se ponham em dia com a 
thesouraria. 

Ponta Grossa, 22 d« Abri/ 
de 1938. 
CluH dos Caçadores de Campo 

Luiz Cunha 
Presidente 

Dante Luiz Mansani 
Secretario 

Vende-se 

Uma bôa case de material, 
á Rua Coronel Cláudio, 11. 

Motivo da venda: — mu- 
dança do proprietário. 

Tratar na mesma. 

tindo ha mais de cinco an- 
nos, pensou em que também 
poderia fazer o mesmo com- 
nosco... 

Diante dessa inércia e des- 
sa incúria do prefeito de 
Iraly, julgamos opporlimo 
chamar-lhe a alíciiçao para 
dois editaes que o DIABIO 
DOS CAMPOS publicou e 
está publicando, um da Pre- 
feitura de Palmeira e o ou- 
tro da Prefeitura de Reser- 
va. São dois editaes de con- 
currencia puglica. 

O sr. João Chede, prefeito 
da primeira dessas circums- 
cripções territoriaes, chama 
candidatos para o serviço de 
calaçmento de uma de suas 
ruas; o outro prefeito, cap. 
Custodio Raposo, abre con- 
currcncia para a construcção 
de um matadouro municipal 
em Reserva. 

São dois municípios com 
renda muito menor do que o 
de Iraty. 

No entanto, estão resolven- 
do os problemas que os asso- 
berbam c que, por signal, 
são os mesmos problemas do 
Iraty. 

Porque o Prefeito Mario 
Camargo, que conta com ar- 
recalação muito maior, não 
faz o mesmo? 

Por mais que o gestor dos 
negocios públicos do prospe- 
ro e rico Município da linha 
sul sopbisme, os dois editaes 
de concurrencia o deixam 
muito mal collocado ante a 
população da terra que gover- 
na c anle todo o Paraná. 

Em Palmeira vae ser cal- 
çada uma rua. Fm Reserva 
vae ser construído um Mata- 
douro. E cm Iraty, que conta 
com renda dois vezes maior, 
não se faz nem uma coisa, 
nem outra! 

DR. D1VONSIR BORBA CORTES 

  Advogado 

Causas Civeis - Praça 5 de Outubro - (Defrov 

te a Detenção) 

rM-í-F-M- hMiinimi1 

Madeiras 

Rinho, Imlmia e Cedro, em toros e serrados. Cai- 
xas em Geral. 

EMBELLEZE SEU SORRISO 

COM KOLYNOS 
A belleza e attraçãc de uma mulher de- 
pe^em muito da dentadura que deve 
ser sadia alva e brilhante. 

Kolynos está augmentando o encanto 
de mtthare» de mulheres, devido á sua 
acção dentiíricia e 

Use Kolynoa para sentir a agradavel 
sensação qas elíe «Wxa na bocca. 

B. iertagnoli 

Gaata própria e consig nações^ lt'a,leirÜ 

Telegramiuas:  "BERTAGNOLI . 
Postei: mo — São Paulo. 

Lembn-M — 

Í Luz e Radio Era j 

j Quôlouer arte 11 
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NA SUA FAZENDA, NO 
S2U SITIO, EM QUAL 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ ELEC- 

TRIGA E OUVIR O MUN 

DO COM UM MAGNIF1 
CO RADIO "HOWARD" 

DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre o" 
carregaJores a vento d 

marca "WINCHALLEI. 

LUXE" ou peça-nos motor-dynamo "Fi-e-Fly" 

es dos conjunctos de àe combustão a gasolina 
n o vento, sem ae nhum dispendio de custeio, 

m um 5ngn;fican(c gasto de gazulina, pod-rá 
alegrar a sua resl Vencia com e^te admirável 

Luz e üádio 
v' " — 

IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA. 

%s 

Roa Iteldnino laqow a.» _ Phone a-a-8 P- 
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A . passeatas 

E Comícios 

RIÜ, 3ü (D:ario) 
Portaria de boje, datada, o 
capitão Felinlu MulJer, chefe 
de policia do Districto Fede- 
ral, determinou a prohibiçâo 
de passeatas, reuniões e co- 
m cios, no dia de amanhã. 

N. H. — Em face do que 
assignala o telegramma aci- 

Em ma, lembramos aos nobres 
operários pontagrossenses a 
conveniência de não levarem 
a effeito as manifestações 
preparadas para o dia de ho- 
je, sem prévio entendimento 
com o illustre coronel Adol- 
fito Guimarães, digno Dele- 
gado Regional de Policia. 
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Peio Rio, o General Justo, ex-presidente 

da Argentina 

RIO, 30 (Diário) — Con- 
soante deliberação do presi- 
dente da Republica, o gene- 
ral Agostin Justo, ex-presi- 
dente da Republica Argenti- 
na, foi considerado hospede 
official, durante as horas de 
sua permanência nesta capi- 
tal, como passageiro do "Cap 
Arcona", em transito para a 
Europa. 

O illustre viajante desem- 
barcou ás 9 horas da manhã, 
quando lhe foram prestadas 
honras militares pelo Bata- 
lhão de Guardas. 

Depois, cm companhia do 
sr. Oswaldo Aranha passeiou 
pela cidade, visitando o Jar- 
dim Botânico e a séde nova 
da Embaixada Argentina, 
tendo, em seguida almoçado 
com o presidente Getuíio Var 
gas, no Guanabara, partici- 
pando do almoço todos os Mi- 
nistros. 

Cerca das 14 e 30 horas, o 
general Justo retornou para 
bordo do "Cap Arcona", 
acompanhado de altas perso- 
nalidades, partindo ás 15 ho- 
ras. 
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foto fem-lws 

Na residência dos paes da 
noiva, sr. Manoel Ferreira 
Pinto, conceituado fazendeiro 
pontagi ossense, e de sua ex- 
ma. esposa, D.a Suzanna 
Hoffmann Ferreira, teve lu- 
gar hontem pela manhã a ce- 
rimonia civil do enlace ma- 
trimonial da gentil e prenda- 
da srta. Manita Ferreira com 
o distmeto jovem Mario Jor- 
ge, filho do acatado commer- 
ciante sr. José Jorge, resi- 
dente em Jacarézinho. Para- 
nympharam o acto, por par- 
te do noivo, o Dr. Farhis An- 
tônio Michaele e a graciosa 
srta. Lorys Jorge, e, por 
parle da noiva, o sr. José 
Hoffmn -- e a sra. ]).' Ca- 
thar n ' Hoffmann Klostcr. 

Após, teve lugar, na Ca- 
thedral do Bispado, a ceri- 
monia religiosa, que foi offi- 

ciada pelo Rev. Vigário da 
Parochia, sendo paranym- 
phada, por parte do noivo, 
pelo sr. Eleoterio Siqueira e 
pela gentil srta. Salma Mi- 
chaele e, por parte da noiva, 
pelo sr. Javert Ribeiro da 
Fonseca e por sua exina. es- 
posa. D.a Ivette Fonseca. 

Os jovens e distinetos nu- 
benles, após ao cordial re- 
paste que teve lugar também 
na casa dos progen tores da 
noiva, do qual participaram 
amigos das familias que se 
entrelaçavam, seguiram em 
viagem de nupeias para aca- 
pital do Estado e para o lit- 
toral. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
apresenta ao jovem par as 
suas felicitações e augura- 
Ihe farta messe de felicida- 
des. 

Um Funccionario Honrado 

Recebe applausos de seu chefe 

O sr. Aroêto Agner, digno 
Collector da 2.» Collectoria 
de Rendas desta cidade, tem 
se conduzido, a frente de sua 
repartição com um zelo e 
probidade impeccaveis, don- 
de resulta a admiração em 
que o tem, não só o nosso pu- 
blico, mas também os seus 
chefes, e os auxiliares da- 
quella importante exatoria 
federal. 

E, tanto isto é verdade, 
tanto reconhecem os altos 
funccionarios chefes do sr. 
Aroêto o seu valor como che- 
fe de repartição, que, ainda 
agora, o sr. Mariano Figuei- 
redo, digno Delegado Fiscal 
neste Estado, dirigiu-lhe o se- 
guinte: 

"Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional no Paraná. 

Curitvba, 25 de Abril de 
1938. 

Sr. Collector da 1." Col- 
lectoria. Federal de Ponta 
Grossa. 

O Delegado Fiscal no Pa- 
raná, ao deixar, nesta data, 
as funeções do cargo por ter 
de seguir para o Estado do 
Rio Grande do Sul, no desem- 
penlio da commissão que foi 
confiada pelo Governo da 
Republica, agradece a ma- 
neira correcta como desem- 
penhastes, assim como vossos 
auxiliares, os serviços que 
vos foram afétos, cooperan- 
do destarte dedicadamente, 
no interesse da administração 
publica. 
(a) Mariano A. Figueiredo 

Delegado Fiscal" 
Nenhum prêmio maior po- 

dia o sr. Aroêto Agner dese- 
jar além desse documento, 
que vem enriquecer a sua já 
brilhante folha de serviços. 

O Brasil 

CLASSIFICADO EM PRIMEI- 
RO LUGAR, EM MILÃO 

RIO, 30 (Diário) — Está 
encerrado o grande certamen 
"Feira de Milão", installado 
na cidade do mesmo nome, 
na Italia. 

Figurando entre innumeros 
expositores estrangeiros, o 
Brasil alcaiirou o primeiro 
lugar, fazendo ju's a duas me- 
dalhas de ouro. 

Não poderá* usar 

barba 
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A Lepra no Brasil 

Sera extineta, aífirma ;um nosso leprozo 

LONDRES, 30 (Diário) — O 
Delegado do Brasil, Dr. Sou- 
za Araújo, á Conferência da 

h Escola de Hygiene e Medici- 
na Tropical, fallando hoje, 
sob prolongados e unanimes 

le- applausos, affirmou que a 
pra será extineta no seu paiz, 
dentro de alguns annos, e 
accrescentau que a situação 
já melhorou consideravel- 
mente, nesta ultima década. 

Enlace Silveira-Nascimento 

Terá lugar no proximo dia 
3 de Maio, o enlace matrimo- 
nial da gentilfssima senhori- 
nha Helia Silveira, dilecta 
filha do sr. Fidenco Silvei- 
ra, capitalista e pessoa que 
desfrueta do mais firme con- 
ceito em nossa cidade, e de 
sua exma. consorte D." He- 
lia Pinheiro S Iveira, com o 
distineto moço Ayrton Pa- 
checo Nascimento, alto func- 
cionario dos Correios e Te- 
legraphos de Ponta Grossa. 

Paranympharâo, no civil, 
por parte da noiva, o sr. Al- 
cides Carvalho e exma. se- 
nhora (por procuração); no 

religioso, ainda por parte da 
noiva, o sr. Ernesto Silveira 
U sua exma. esposa D.a Ju- 
dith Silveira. 

Por parte do noivo, no ci- 
vil — o Dr. Flavio Pereira, 
director dos Correios e Te- 
legraphos do Paraná e sua 
exma. senhora D." Marcolina 
Nascimento Pereira c no re- 
ligioso — o sr. João Ribeiro 
da Fonseca, Collector Esta- 
doal de Ponta Grossa e exma. 
esposa. 

OS QUE' ESTEJAM IDENTI- 
FICADOS SEM ELLA 

RIO, 30 (Diário)   O Mi- 
nistro da Marinha, em aviso 
de hoje, decidiu que os sar- 
gentos e marinheiros da Ma- 
rinha que presentemente es- 
tejam identificados com bi- 
gode ou com barba, que se 
conservem a actual physio- 
nomia, e que fica vedado dei- 
xar crescer esses adornos, 
áquelles que não Os estejam 
usando na data presente. 

Chegaram a accordo 

os REPRESENTANTES IN- 
GLEZ E FRANCEZ 

LONDRES, 30 (Diário) — 
Toda a imprensa resalta as 
conversações entre a Ingla- 
terra e a França, dizendo 
que os Ministros inglez e 
francez, finalmente chegaram 
a um accordo completo, so- 
bre os problemas da Europa 
Central. 

A Françí 

e a Inofaten 

NUNCA ESTIVERAM TÃO L NIDAS, COMO ACf'1 

MEUTE 

PARIS, 30 (Diário) — Pro-,, 
cedente de Londres, chegou;; 
hoje o ministro Deiadier, De- 
legado da França nas con- 
versações com a Inglaterra. 

Ouvido rapidamente pel.i 
imprensa, o sr. Deiadier mos- 

rou-se muito satisí^ 
zendo: 

— "Acredito ver^ 
:ente que nunca 

iCndimento mais K* 
extenso, nem mais F:j 
t ntre o.s dois paize^ 

gora, Nunca estiv'1"': 
nidos. 

0 Sr. Cezar Vergueiro 600 COÍltC 

DESMENTE QUE TENHA 

SIDO CONVIDADO PARA 

SECRETARIO 

CUSTARA' A EXCUHj; 
nossa represen" 

S. PAULO, 30 (Diário) — , 
O sr. Cezar Vergueiro, fal- I 
lando á imprensa, "desmentiu 
a noticia segundo a qual fôra 
convidado para occnpar uma I 
das Secretarias, no Governo 
do Estado. 

E accrescentou: >— "todos 
os amigos do sr. Adhemar 
Barros estão cohesos e o 
prestigiarão, em quaesquer 
circumstancias, independente 
de posições de mando. 
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Os noivos seguirão viagem 
de nupeias para S. Paulo. 

PARA AS MOLÉSTIAS DO 
— ESTOMAGO. FÍGADO, — 
   INTESTINOS E   
  PRISÃO DE   
  VENTRE  — 

Pílulas do ibbatfe 

-- M«ss -- 

A 

EM TODAC AS ''HA RMACIAS DO BRASIL 

Para a PASCHOA 
guezia o formidável 
ber em CALÇADOS 

apre ;cnfa á sua dislineta fre- 
sortiinenlo que acaba de rece- 
para Senhoras, Senhontas, Ca- 

valheiros e Crianças, os imis lindos modelos, 
ABSOLUTA NOVIDADE. Novos typos finos 
"CHAPE'OS IMPERIAL" Façam uma visita á 

de 
de 

RIO, 30 (Diário) - 
federação Brasileira 
portos calcula dispe"' 
a ida dos brasileiros 
seiscentos contos de rf 
ra as despezas exli';1 

rias. 
Até agora não se co' 

arrecadar a importa 
despezas, muito eia'1' 
nham sido grandes 
lios recebidos. 

of 
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Em dafeza da t 

cracia 

O ACCORDO FIBJDl 
TRE A FRANÇA' 

inglatbbb 

LONDRES. 30 (Pj' 
Segundo se diz em ! 
ficai, está defim'^ 
firmado o accordo 
França e a Inglate"'1; 
clle cJeiender a 
commum. Segundo 
ram os dois GovC' 
mantido, até onde BA 
o contracto com os 

maiores. 

Casa IDEAL 

e verifiquem as suas expos'cões. 

Os melhores artigos pe'05 MENORES PREÇOS da 
cidade. Complete sua elegância usando só o famo- 
so CALÇADO da IDEAL 

1.750 Avióí 

VAO SEH CONST*!.1 

PELA INGLÃ 

AVENIDA VICEN TE MACHADO Nr. 27 

► -» 4* 

Vfae a Curítyba ? 

Wisitü tífliiü 6 
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CONVITE 

Reali«tando-se no proximo domingo dia 1.° de Maio, 
promovidas por este Centro «3 festividades comemorativas 
do Dia do Trabalho a Directoria convida a todos os seus 
associados e bem assim ás cíasses Ilaboriosas ém geral a 
tomarem parte nas ditas festividades. E* também este 
convite extensivo as associações locaes paira as qulaes o 
Centro appella no sentido de comparecerem a passeata 
luminosa com os seus respectivos estandiartes. 

Este appfello extende-se cutrosim a briosa classe fer- 
roviária afim de que s 'mesma se incorpore á referida pas- 
seata dando assim maior brilho á essa comemoração 
cívica de l." de Maio. 

; LONDRES, 30 (P13,! 
Divulga a imprensa 
çao dos jornaes de1"' 
o-Governo britannie0' 
os primeiros passos 
em execução o plano 
trucção de mais 
aviões para as fofAÍ 
das, os quaes devef 
promptos até Março 

dí 

0 chanceller ^ 

CHEGARA' A RO-f, 
PROXIMO RIA 

A Maior Exposição do Paraná 

AGENCIA FORD 

ROMA, 30 (Diário'i 
gundo foi hoje 
annunciado, deve 
esta capital, no pro* 
3 de Maio, o chance'1 
Hitler. « 

Grandes manifes''"" 
tão preparadas paríl 

rer, tendo o Governo 
todas a® providencio 
que as referidas bolB

# 
se revistam do nií"'1 

Ibantismo. 

,t 

RELACAO DOS CARPxOS USADOS A' VENDA 

1 Caminhão Ford V8 1935, com carroseria e cabina 
12;000$00ü 

1 Caminhão Tigre 1936, com cacabina 
1 Caminhão Tigre 1935^ com cabina 

O "LOUVRB" RECEBERA' COM ESPECIAL CARINHO A VISITA DAS 

A™ DE ,'iAT,ENSES- vÃSTRENSES, GUARAPUA- VANAS. TIDAGYANAS, ETC., D£( 1 ONAR EXCELLENTE ENSE* JO DE ADQUIRIREM AS ULTIMAS NOVIDADE EM PAZ 

ENDAS FINAS PARA SE NHORAS DE BOM GOSTO. 

I § 

SP 

Louvre 

O rncalor ©stabelec/mento no gonsro 

do Parctná — 

12:000$000 
rodas duplas 

11: 
10:0001000 
10:000$000 
9:0001000 

e cabina, ro 
8:000|00{) 

1 Caminhão Tigre 1936, com cabina 
1 Caminhão V-8 1936, curto 
1 Caminhão Tigre 1935, co1" cabina 
1 Caminhão V-8 1934, co1» carroseria 

d<is duplas u.wuifuuxi 
1 Caminhão Gigante 1934, com carroseria e cabina, ro- 

das duplas 32x6 8:000$0üü 
1 Caminhão V-8 1936, ourto 8:0008000 
1 Caminhão Internacional 8:000$000 
1 Caminhão V-8 1934, com cabina e corroseria 
4 ^ ... 8:000$000 1 Caminhão V.8 1933 5:000$000 
1 Caminhão Ramona 1929 com carroseria e cabina 

i /- • , - r- , g :000$000 1 Caminhão Ford 1929, com carroseria e cabina 
. ... 4:0001000 

(.aminhao Chevrolet 1929, com carroseria e cabina 
- „ . . .    4:000$000 1 Cammhao Ford 1929 3:000$0OC 
1 Double Phaeton Ford 1929, inleiramente reformado 
. „ T, „ . . 12:000$000 1 Donble Phaeton Oacklan 1929 3;000$000 

í 20Uu}e ^P11364011 Oackland r„r3 2:5001000 1 Double Phaeton Chevrolet 1927 2:500$000 
1 Sedan Chevrolet de luxo 1936, 4 portas, ação de joc- 

'j10, „„ 1.5:0001000 I Sedan V-8 1932, 4 portas 6:0001000 
1 Sedan Graham Paigc 3;000$000 
1 Barata Packard 1933 7:0001000 
1 Motocicleta N.S.U., c/ io,5 HP 3;000$0ü0 

AvisD 

A Directoria do 
Caçadores do CamP aos seus associados. 
caderneta de identnj 
necida por esse ^ 
valida, uma vez acoB 
do talão de mensal' 
respondente ao mês 

Afim de evitar 
da fiscalisiação P0 

dades, e facilitar o 
dos que se ponha'" 
didmos a todos os 

Ponta Grossa, 22* 
com a thesouraria • 

Luiz Cunlis 
Presideid" 

Dante Luiz V" 
Secretario 

Preferi A 

r o 2' RU4 15 N 

A única rto Estad''^ 
trebue couppn )1 
gratuito, com dire'11; ! 

teio de um autoifjj 
vrolet, a quem "'r A 
bilhete nessa agenC'n'T|l 
200 contos e no t 
tos, compre seu h"'1' ■. 
PREFERIDA, exü» 0 

FASANELLO 

í 

L 


